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Cronograma	
	

		
	 Quarta	

21/11	

Quinta	

22/11	

Sexta	

23/11	

Sábado	

24/11	

Domingo	

25/11	

7:00	–	8:00	 	 Desjejum	 Desjejum	 Desjejum	 Desjejum	

8:30	–	9:30	 	 Jeff	 Jeff	 Jeff	 Jeff	

9:45	–	
10:45	

	 Jeff	 Jeff	 Jeff	 Gustavo	

11:00	-
12:00	

	 Gustavo	 Jeff	 Gustavo	 Guilherme	

12:30	-
13:30	

	 Almoço	 Almoço	 Almoço	 Almoço	

13:30	-
15:00	

Check-in	 Descanso	 Descanso	 Descanso	 Check-out	

15:00	-
16:00	

Check-in	 Gustavo	 Gustavo	 Gustavo	 	

16:15	-
17:15	

Check-in	 Guilherm
e	

Gustavo	 Guilherme	 	

17:30	-
18:30	

Check-in	 Guilherm
e	

Guilherme	 Guilherme	 	

18:45	 Jantar	 Jantar	 Jantar	 Jantar	 	

20:30	 Apresentação	

Jeff	

	

Livre	 Louvor	 Social	 	
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NOTAS	JEFF	PIPPENGER	

Sete	e	Um	
	
	O	Monte	Sião	estava	exatamente	diante	de	nós,	e	sobre	o	monte	um	belo	templo,	
onde	ao	 	redor	havia	sete	 outras	montanhas,	 sobre	as	quais	cresciam	rosas	e	
lírios.	E	vi	as	crianças	subirem,	ou	fazerem	uso	de	suas	pequenas	asas,	conforme	
sua	preferência,	 	e	voarem	ao	topo	das	montanhas	apanhando	flores	que	nunca	
murcharão.	Para	embelezar	o	lugar,	havia	ao	redor	do	templo	todas	as	espécies	
de	 árvores;	 o	 buxo,	 o	 pinheiro,	 o	 cipreste,	 a	 oliveira,	 a	murta,	 a	 romãzeira	 e	 a	
figueira,	 curvada	 ao	 peso	 de	 seus	 figos	maduros,	 embelezavam	 aquele	 local.	E	
quando	 estávamos	 para	 entrar	 no	 santo	 templo,	 Jesus	 levantou	 Sua	 bela	
voz	e	disse:	“Somente	os	144.000	entram	neste	 lugar”,	e	nós	exclamamos:	
“Aleluia”!	
Esse	 templo	 era	 apoiado	 por	 sete	 colunas,	 todas	 de	 ouro	 transparente,	
engastadas	de	pérolas	belíssimas.	As	maravilhosas	coisas	que	ali	vi,	não	as	posso	
descrever.	Oh!	se	me	fosse	dado	falar	a	língua	de	Canaã,	poderia	então	contar	um	
pouco	das	glórias	do	mundo	melhor.	Vi	 lá	mesas	de	pedra,	 em	que	 estavam	
gravados	com	letras	de	ouro	os	nomes	dos	144.000.	Life	Sketches,	217.	
	
Sonhei	que	via	um	templo	em	que	muitas	pessoas	se	estavam	reunindo.	Apenas	
os	 que	 se	 refugiassem	 naquele	 templo	 seriam	 salvos	 quando	 terminasse	 o	
tempo;	 	 todos	os	que	 ficassem	fora	estariam	para	sempre	perdidos.	A	multidão	
que	 se	 achava	 fora	 e	 que	 prosseguia	 com	 seus	 vários	 interesses,	 caçoava	 e	
ridicularizava	os	que	estavam	entrando	no	templo,	e	dizia-lhes	que	esse	meio	de	
segurança	era	um	sagaz	engano	e	que,	de	 fato,	não	havia	perigo	algum	para	se	
evitar.	Chegaram	a	prender	alguns	para	impedir-lhes	a	entrada.	
Receosa	 de	 ser	 escarnecida,	 achei	 melhor	 esperar	 até	 que	 a	 multidão	 se	
dispersasse	 ou	 até	 que	 eu	 pudesse	 entrar	 sem	 ser	 observada	 por	 eles.	 Mas	 o	
número	 aumentava	 em	 vez	 de	 diminuir,	 e,	 receando	 ficar	 muito	 atrasada,	 saí	
apressadamente	de	casa	e	atravessei	a	multidão.	Na	minha	ansiedade	por	atingir	
o	 templo,	 não	 notava	 nem	 me	 importava	 com	 a	 multidão	 que	 me	 cercava.	
Entrando	no	prédio,	vi	que	o	vasto	templo	era	apoiado	por	uma	imensa	coluna,	
e	a	esta	se	achava	amarrado	um	cordeiro	todo	ferido	e	ensanguentado.	Nós,	que	
nos	 achávamos	 presentes,	 parecíamos	 saber	 que	 esse	 cordeiro	 fora	 lacerado	 e	
ferido	 por	 nossa	 causa.	 Todos	 os	 que	 entravam	no	 templo	 deveriam	 ir	 diante	
dele	e	confessar	seus	pecados.	
Exatamente	diante	do	cordeiro	havia	lugares	elevados,	sobre	os	quais	sentava-se	
um	grupo	de	pessoas	que	parecia	muito	feliz.	A	luz	celeste	parecia	resplandecer-
lhes	no	rosto,	e	louvavam	a	Deus	e	entoavam	alegres	cânticos	de	ação	de	graças	
que	 se	 assemelhavam	 à	 música	 dos	 anjos.	 Esses	 eram	 os	 que	 se	 haviam	
prostrado	 diante	 do	 Cordeiro,	 confessado	 seus	 pecados,	 recebido	 perdão,	 e	
agora,	em	alegre	expectativa,	aguardavam	algum	acontecimento	feliz.	
Mesmo	depois	que	entrei	no	prédio,	sobreveio-me	um	receio,	e	uma	sensação	de	
vergonha	de	que	eu	devesse	humilhar-me	diante	daquele	povo;	mas	eu	parecia	
ser	compelida	a	ir	para	a	frente,	e	vagarosamente	caminhei	em	redor	da	coluna	a	
fim	de	defrontar-me	 com	o	 cordeiro,	 quando	uma	 trombeta	 soou,	 o	 templo	 foi	
abalado,	 brados	 de	 triunfo	 se	 levantaram	 dos	 santos	 reunidos,	 e	 um	 intenso	
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fulgor	 iluminou	o	prédio:	então	 tudo	passou	a	ser	 trevas	 intensas.	Toda	aquela	
gente	 feliz	 desaparecera	 com	o	 fulgor,	 e	 fui	 deixada	 só	 no	 silencioso	 terror	 da	
noite.	Primeiros	Escritos	78.3;	79.2	
	
	

Ressurreição	e	o	Número	Oito	

Apocalipse	Dezessete	
Roma	é	o	oitavo	e	é	um	dos	sete	–	Apocalipse	17:11;	Reinos	da	História;	Daniel	
7,8	
	
“O	mundo	está	cheio	de	 tempestade,	guerra	e	violência.	Contudo,	ao	mando	de	
um	chefe—o	poder	 papal—o	povo	se	unirá	para	opor-se	a	Deus	na	pessoa	de	
Suas	testemunhas.”	Testemunhos	para	a	Igreja	7,	182.	
	
“E	a	profecia	prevê	uma	restauração	de	seu	poder.”.	“Vi	uma	de	suas	cabeças	
como	 ferida	 de	 morte,	 e	 a	 sua	 chaga	 mortal	 foi	 curada;	 e	 toda	 a	 Terra	 se	
maravilhou	após	a	besta.”	Apocalipse	13:3.	A	aplicação	da	chaga	mortal	indica	a	
queda	do	papado	em	1798.	Depois	disto,	diz	o	profeta:	 “A	sua	chaga	mortal	 foi	
curada;	e	toda	a	Terra	se	maravilhou	após	a	besta.”	Paulo	declara	expressamente	
que	o	homem	do	pecado	perdurará	até	ao	segundo	advento		
2	 Tessalonicenses	 2:3–8.	 Até	mesmo	 ao	 final	 do	 tempo	 prosseguirá	 com	 a	 sua	
obra	de	engano.	E	diz	o	escritor	do	Apocalipse,	referindo-se	também	ao	papado:	
“Adoraram-na	todos	os	que	habitam	sobre	a	Terra,	esses	cujos	nomes	não	estão	
escritos	no	livro	da	vida.”	Apocalipse	13:8.	Tanto	no	Velho	como	no	Novo	Mundo,	
o	 papado	 receberá	 homenagem	pela	 honra	 prestada	 à	 instituição	 do	 domingo,	
que	 repousa	 unicamente	 na	 autoridade	 da	 Igreja	 de	 Roma.	 O	 Grande	 Conflito,	
578.3	

Aliança	
Gênesis	17:11.	

O	Rito	da	Circuncisão	&	Batismo	
Levítico	12:3;	Lucas	1:59–64	(Gênesis	17:5,	15);	Atos	7:2–15,	8	
	
“Aqueles	que	pelo	batismo	deram	a	Deus	uma	garantia	de	sua	fé	em	Cristo,	e	sua	
morte	 para	 a	 velha	 vida	 do	 pecado,	 entraram	 em	 aliança	 com	 Deus..”	
Australasian	Union	Conference	Recorder,	October	7,	1907.	

Símbolo	&	Separado	do	Mundo	
Token—H226	 uma	 sinal	 (literal	 ou	 figurativo),	 como	 uma	 bandeira,	 marca,	
monumento,	 presságio,	 prodígio,	 evidência,	 etc.:	 -	 marca,	 milagre,	 (em-)	 sinal,	
prova.	
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“	 O	 Senhor	 fez	 um	pacto	 com	Abraão	 e	 sua	 semente,	 e	 deu-lhes	 o	 direito	
[rito]	da	circuncisão	como	um	sinal	de	que	ele	os	havia	separado	de	todas	
as	nações	como	seu	tesouro	peculiar.”	Signs	of	the	Times,	July	22,	1886.	
	
“Fazendo	do	batismo	o	sinal	de	entrada	para	o	Seu	reino	espiritual...		
“Simboliza	 o	 batismo	 soleníssima	 renúncia	 do	 mundo.	 Os	 que	 ao	 iniciar	 a	
carreira	 cristã	 são	 batizados	 em	 nome	 do	 Pai,	 do	 Filho	 e	 do	 Espírito	 Santo,	
declaram	 publicamente	 que	 renunciaram	 o	 serviço	 de	 Satanás,	 e	 se	 tornaram	
membros	da	família	real,	filhos	do	celeste	Rei.	Obedeceram	ao	preceito	que	diz:	
“Saí	do	meio	deles,	apartai-vos...	e	não	toqueis	nada	imundo...	
“Ao	se	submeterem	os	cristãos	ao	solene	rito	do	batismo,	Ele	registra	o	voto	feito	
por	 eles	 de	 Lhe	 serem	 fiéis.	 Esse	 	 voto	 é	 seu	 compromisso	 de	 aliança.”	
Evangelismo	307.	

Oito—Circuncisão	
Gênesis	17:12.	

Noé—Batismo	
2	Pedro	2:5;	1	Pedro	3:20,	21.	

Ressurreição	
Romanos	6:3–5;	João	12:31–33.	
	

SACRIFÍCIO	E	OFERTA	
“Cerca	de	dois	mil	anos	atrás,	ouviu-se	no	Céu	uma	voz	de	misterioso	significado,	
saída	do	trono	de	Deus:	 	 ‘Eis	aqui	venho.’	 ‘“Sacrifício	e	oferta	não	quiseste,	mas	
corpo	Me	preparaste...	Eis	aqui	venho	(no	rolo	do	livro	está	escrito	de	Mim),	para	
fazer,	 ó	Deus,	 a	Tua	 vontade’	Hebreus	10:5–7.”	O	Desejado	de	Todas	as	Nações,	
11.4	
	
“Foi	para	 a	 glória	de	Deus	que	o	Príncipe	da	vida	deveria	 ser	 	as	 primícias,	 o	
antítipo	da	 típica	 oferta	movida.	 ‘Porque	os	que	dantes	conheceu	 também	os	
predestinou	para	serem	conforme	à	imagem	de	seu	Filho,	a	fim	de	que	ele	seja	o	
primogênito	entre	muitos	irmãos.’	
“Cristo	foi	as	primícias	dos	que	dormem.	Essa	mesma	cena,	a	ressurreição	de	
Cristo	 dentre	 os	 mortos,	 foi	 observada	 em	 tipo	 pelos	 judeus	 em	 uma	 de	 suas	
festas	sagradas.”	The	Seventh-day	Adventists	Bible	Commentary,	volume	6,	1092.	

O	Numero	Oito	e	os	Sacerdotes	
Êxodo	25:40;	Hebreus	8;	2	Crônicas	29:15–17.	

7/1	–	Primícias	
Êxodo	22:29,	30;	Levítico	22:26,	27.	
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Purificação	
Levítico	 14:1–32	 lepra;	 Levítico	 15	 Fluxo,	 enferma	 na	 separação;	 Números	
6:9,	10	

O	primeiro	é	o	Oitavo	
Levítico	23:33–39	tabernáculos	
	
	

DEDICAÇÃO DO SANTUÁRIO E CONSAGRAÇÃO DE 

SACERDOTES 

Consagração	e	Expiação	dos	Sacerdotes		
Levítico	8:1-10:3.	
	

O	Tabernáculo	de	Moisés	

Aproximadamente	meio	ano	foi	ocupado	na	construção	do	tabernáculo.	Quando	
este	se	completou,	Moisés	examinou	toda	a	obra	dos	construtores,	comparando-a	
com	 o	 modelo	 a	 ele	 mostrado	 no	 monte,	 e	 com	 as	 instruções	 que	 de	 Deus	
recebera.	“Como	o	Senhor	ordenara,	assim	a	fizeram;	então	Moisés	os	abençoou”.	
Êxodo	39:43.	Com	ávido	 interesse	as	multidões	de	Israel	 juntaram-se	em	redor	
para	ver	a	estrutura	sagrada.	Enquanto	estavam	a	contemplar	aquela	cena	com	
satisfação	 reverente,	 a	 coluna	de	nuvem	pairou	 sobre	 o	 santuário	 e,	 descendo,	
envolveu-o.	 “E	 a	 glória	 do	 Senhor	 encheu	 o	 tabernáculo”.	 Êxodo	 40:34.	 Houve	
uma	revelação		da	majestade		divina,	e	por	algum	tempo	até	mesmo	Moisés	não	
pôde	entrar	ali.	Com	profunda	emoção	o	povo	viu	a	 indicação	de	que	a	obra	de	
suas	mãos	fora	aceita.	Não		houve	ruidosas	manifestações	 	de	regozijo.	Temor	
solene	 repousava	 sobre	 todos.	Mas	 a	 alegria	de	 seus	 corações	 transbordou	em	
lágrimas	 de	 regozijo,	 e	 murmuravam	 em	 voz	 baixa	 ardorosas	 palavras	 de	
gratidão	de	que	Deus	houvesse	condescendido	em	habitar	com	eles	.	.	.	.	
“Por	 determinação	 divina	 a	 tribo	 de	 Levi	 foi	 separada	 para	 o	 serviço	 do	
santuário.	 Nos	 tempos	 primitivos	 cada	 homem	 era	 o	 sacerdote	 de	 sua	 própria	
casa.	Nos	dias	de	Abraão	,	o	sacerdócio	era	considerado	direito	de	primogenitura	
do	filho	mais	velho.	Agora,	em	lugar	dos	primogênitos	de	todo	o	Israel,	o	Senhor	
aceitou	a	tribo	de	Levi	para	a	obra	do	santuário.	Por	meio	desta	honra	distinta	
manifestou	 Ele	 Sua	 aprovação	 à	 fidelidade	 da	mesma,	 tanto	 por	 aderir	 ao	 Seu	
serviço	 como	por	executar	Seus	 juízos	quando	 Israel	 apostatou	 com	o	 culto	ao	
bezerro	 de	 ouro.	O	 sacerdócio,	 todavia,	 ficou	 restrito	 à	 família	 de	 Arão.	A	
este	e	seus	filhos,	somente,	permitia-se	ministrar	perante	o	Senhor;	o	resto	
da	tribo	estava	encarregada	do	cuidado	do	tabernáculo	e	de	seu	aparelhamento,	
e	 deveria	 auxiliar	 os	 sacerdotes	 em	 seu	ministério,	mas	 não	deveria	 sacrificar,	
queimar	incenso,	ou	ver	as	coisas	sagradas	antes	que	estivessem	cobertas.	.	.	.	
Depois	da	dedicação	do	tabernáculo,	os	sacerdotes	foram	consagrados	ao	seu	
ofício	 sagrado.	 Estas	 cerimônias	 ocuparam	 sete	 dias,	 cada	 um	 assinalado	 por	
cerimônias	especiais.	No	oitavo	dia,	deram	início	ao	seu	ministério.	Auxiliado	
por	 seus	 filhos,	 Arão	 ofereceu	 os	 sacrifícios	 que	 Deus	 ordenara,	 e	 levantou	 as	
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mãos	 e	 abençoou	 o	 povo.	 Tudo	 havia	 sido	 feito	 conforme	Deus	 indicara,	 e	 Ele	
aceitou	 o	 sacrifício,	 e	 revelou	 Sua	 glória	 de	maneira	 notável;	 fogo	 veio	 do	
Senhor	 e	 consumiu	 a	 oferta	 sobre	 o	 altar.	 O	 povo	 olhou	 para	 esta	
maravilhosa	manifestação	de	poder	divino.	Com	espanto	e	intenso	interesse,	
nela	viram	o	sinal	da	glória	e	favor	de	Deus,	e	alçaram	uma	aclamação	geral	de	
louvor	e	adoração,	caindo	sobre	seu	rosto	como	se	estivessem	na	presença	
imediata	de	Jeová.	
Mas	 logo	 depois	 uma	 calamidade	 repentina	 e	 terrível	 caiu	 sobre	 a	 família	 do	
sumo	sacerdote.	À	hora	do	culto,	enquanto	ascendiam	a	Deus	as	orações	e	louvor	
do	povo,	dois	dos	filhos	de	Arão	tomaram	cada	um	o	seu	incensário	e	queimaram	
incenso	fragrante	no	mesmo,	para	elevar	perante	o	Senhor	um	cheiro	suave.	Mas	
transgrediram	 a	 Sua	 ordem	 pelo	 uso	 de	 “fogo	 estranho”.	 Números	 3:4.	 Para	
queimar	 o	 incenso	 apanharam	 fogo	 comum	 em	 vez	 do	 fogo	 sagrado	 que	 o	
próprio	 Deus	 acendera	 e	 ordenou	 fosse	 usado	 para	 tal	 fim.	 Por	 causa	 deste	
pecado,	 saiu	 fogo	 do	 Senhor	 e	 os	 devorou	 à	 vista	 do	 povo.	 Patriarcas	 e	
Profetas,	248.6;	249.1;	256.1;	256.2	

O	Templo	de	Salomão	
1	Reis	8:1-66	
	Salomão	 pôs	 em	 execução	 sabiamente	 o	 plano	 tão	 longamente	 acariciado	 por	
Davi,	 de	 construir	 um	 templo	 ao	 Senhor.	 Durante	 sete	 anos	 Jerusalém	 esteve	
repleta	de	ocupados	obreiros,	empenhados	em	aplainar	o	 local	escolhido,	abrir	
as	grandes	valas,	assentar	os	amplos	fundamentos	—	“pedras	grandes,		e	pedras	
preciosas,	pedras	 lavradas”	(1	Reis	5:17),	 talhar	os	pesados	 troncos	vindos	das	
florestas	do	Líbano,	erguer	o	magnificente	santuário	(1	Reis	5:13-18).		
Afinal	o	templo	planejado	pelo	rei	Davi	e	construído	por	seu	filho	Salomão	estava	
concluído.	“Tudo	quanto	Salomão	intentou	fazer	na	casa	do	Senhor	e	na	sua	casa,	
prosperamente	 o	 efetuou”.	 2	 Crônicas	 7:11.	 E	 agora,	 para	 que	 o	 palácio	 que	
coroava	as	elevações	do	Monte	Moriá	pudesse	ser,	sem	dúvida,	como	Davi	havia	
desejado,	um	lugar	de	habitação	não	“para	homem,	senão	para	o	Senhor	Deus”	(1	
Crônicas	29:1),	 restava	a	 solene	cerimônia	da	dedicação	 formal	 a	 Jeová	e	Seu	
culto.	
O	local	em	que	o	templo	fora	construído	há	muito	tempo	tinha	sido	considerado	
sagrado.	Foi	ali	que	Abraão,	o	pai	dos	fiéis,	revelara	sua	disposição	de	sacrificar	
seu	único	filho,	em	obediência	à	ordem	de	Jeová.	Ali	renovara	Deus	com	Abraão	o	
concerto	de	bênção,	que	 incluía	a	gloriosa	promessa	messiânica	 feita	à	espécie	
humana,	de	libertação	por	meio	do	sacrifício	do	Filho	do	Altíssimo.	Veja	Gênesis	
22:9,	 16-18.	 Foi	 ali	 que,	 quando	 Davi	 ofereceu	 sacrifícios	 queimados	 e	 ofertas	
pacíficas	 para	 deter	 a	 espada	punitiva	 do	 anjo	 destruidor,	Deus	 lhe	 respondeu	
com	fogo	enviado	do	Céu	(1	Crônicas	21).	E	agora,	os	adoradores	de	Jeová	mais	
uma	vez	ali	estavam,	para	encontrar-se	com	seu	Deus	e	renovar-Lhe	os	votos	de	
fidelidade.	
“O	 tempo	 escolhido	 para	 a	 dedicação	 fora	 o	mais	 favorável	—	 o	 sétimo	mês,	
quando	 o	 povo	de	 todas	 as	 partes	 do	 reino	 estava	 acostumado	 a	 reunir-se	 em	
Jerusalém	 para	 celebrar	 a	 Festa	 dos	 Tabernáculos.	 Esta	 festa	 era	
preeminentemente	 uma	 ocasião	 de	 regozijo.	 Os	 labores	 da	 colheita	 haviam	
findado,	as	atividades	do	novo	ano	ainda	não	começara,	o	povo	estava	 livre	de	
cuidados	e	podia	abandonar-se	às	influências	sagradas,	jubilosas	do	momento.	
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“No	 tempo	 indicado	 as	 tribos	de	 Israel,	 com	representantes	de	muitas	nações	
estrangeiras	ricamente	vestidos,	reuniram-se	nos	átrios	do	templo.	A	cena	era	de	
esplendor	 incomum.	 Salomão,	 com	 os	 anciãos	 de	 Israel,	 e	 os	 mais	 influentes	
homens	dentre	 o	 povo,	 retornaram	de	 outra	 parte	 da	 cidade,	 de	 onde	haviam	
trazido	 a	 arca	 do	 testamento.	 Do	 santuário	 nos	 altos	 de	 Gibeom	 tinha	 sido	
transferida	 a	 antiga	 “tenda	 da	 congregação,	 com	 todos	 os	 vasos	 sagrados,	 que	
estavam	na	tenda”	(2	Crônicas	5:5);	e	esses	queridos	relicários	das	mais	remotas	
experiências	dos	filhos	de	Israel	durante	seu	vaguear	no	deserto	e	a	conquista	de	
Canaã,	encontravam	agora	uma	morada	permanente	no	esplêndido	edifício	que	
fora	construído	para	ocupar	o	lugar	da	estrutura	portátil.	
“Levando	ao	templo	a	arca	sagrada	que	continha	as	duas	tábuas	de	pedra	
em	que,	pelo	dedo	de	Deus,	haviam	sido	escritos	os	preceitos	do	decálogo,	
Salomão	 seguira	 o	 exemplo	 de	 seu	 pai	 Davi.	 A	 cada	 seis	 passos	 oferecia	
sacrifícios.	 Com	 canto	 e	 música	 e	 com	 grande	 cerimônia,	 “trouxeram	 os	
sacerdotes	 a	 arca	 do	 concerto	 do	 Senhor	 ao	 seu	 lugar,	 ao	 oráculo	 da	 casa,	 ao	
lugar	 santíssimo,	 até	 debaixo	 das	 asas	 dos	 querubins”	 (2	 Crônicas	 5:7).	 Ao	
penetrarem	 no	 interior	 do	 santuário,	 tomaram	 os	 lugares	 que	 lhes	 eram	
designados.	Os	cantores	—	levitas	vestidos	de	linho	branco,	com	címbalos,	e	com	
alaúdes,	e	com	harpas	—	permaneceram	de	pé	para	o	oriente	do	altar,	e	com	eles	
(até)	cento	e	vinte	sacerdotes	que	tocavam	as	trombetas	(2	Crônicas	5:12).	
“E	 aconteceu	 que,	 quando	 eles	 uniformemente	 tocavam	 as	 trombetas,	 e	
cantavam	para	 fazerem	ouvir	uma	só	voz,	bendizendo	e	 louvando	ao	Senhor;	e	
levantando	eles	a	voz	com	trombetas,	e	címbalos,	e	outros	instrumentos	músicos,	
e	bendizendo	ao	Senhor,	porque	era	bom,	porque	a	Sua	benignidade	durava	para	
sempre,	a	casa	se	encheu	de	uma	nuvem,	a	saber,	a	casa	do	Senhor,	e	não	
podiam	os	 sacerdotes	 ter-se	 em	pé,	 para	ministrar,	 por	 causa	 da	 nuvem,	
porque	a	glória	do	Senhor	encheu	a	casa	de	Deus.’	(2	Crônicas	5:13,	14).		
Compreendendo	 o	 significado	 desta	 nuvem,	 Salomão	 declarou:	 “O	 Senhor	 tem	
dito	que	habitaria	nas	trevas.	E	eu	Te	tenho	edificado	uma	casa	para	morada,	e	
um	lugar	para	a	Tua	eterna	habitação”	(2	Crônicas	6:1,	2).	
“Acabando	Salomão	de	orar,	“desceu	o	fogo	do	Céu,	e	consumiu	o	holocausto	e	
os	sacrifícios”.	Os	sacerdotes	não	podiam	entrar	no	templo,	porque	“a	glória	do	
Senhor	encheu	a	casa	do	Senhor.	E	todos	os	filhos	de	Israel,	vendo	descer	o	fogo,	
e	a	glória	do	Senhor	sobre	a	casa,	encurvaram-se	com	o	rosto	em	terra	sobre	o	
pavimento,	 e	 adoraram	 e	 louvaram	 ao	 Senhor;	 porque	 é	 bom,	 porque	 a	 Sua	
benignidade	dura	para	sempre”.		Profetas	e	Reis,	16.2	
Então	o	 rei	e	o	povo	ofereceram	sacrifícios	perante	o	Senhor.	 “E	o	 rei	e	 todo	o	
povo	 consagraram	 a	 casa	 de	 Deus”	 (2	 Crônicas	 7:1-5).	 Durante	 sete	 dias	 as	
multidões	de	todas	as	partes	do	reino,	“desde	a	entrada	de	Hamate,	até	ao	rio	do	
Egito”,	 “uma	mui	 grande	 congregação”	 celebrou	 uma	 jubilosa	 festa.	A	 semana	
seguinte	 foi	 pela	 feliz	 multidão	 dedicada	 à	 celebração	 da	 Festa	 dos	
Tabernáculos.	Findo	o	tempo	de	reconsagração	e	júbilo,	o	povo	retornou	a	seus	
lares,	 alegre	 “e	 de	 bom	 ânimo,	 pelo	 bem	 que	 o	 Senhor	 tinha	 feito	 a	 Davi,	 e	 a	
Salomão,	e	a	Seu	povo	Israel”	(2	Crônicas	7:8,	10).	Profetas	e	Reis,	16.3	
	
Levítico	23:27,	33–36;	2	Crônicas	7:5,	9,	10;	1	Reis	8:10,	11,	65,	66;	2	Crônicas	
5:1–7:11	
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“Cristo	 era	 seu	 Instrutor.	 Como	 estivera	 com	 eles	 no	 deserto,	 assim	 também	
continuaria	 a	 ser	 o	 mestre	 e	 guia.	 No	 tabernáculo	 e	 no	 templo	 Sua	 glória	
habitava	no	 santo	 “shekinah”	 sobre	o	propiciatório.	Em	 favor	deles	manifestou	
constantemente	as	riquezas	de	Seu	amor	e	paciência.”	Parábolas	de	Jesus,	152.1	
	
1	Coríntios	3:16,	17;	6:19;	2	Coríntios	6:16;	1	Pedro	2:3–10	
	

SETE	OU	SETE	E	MEIO?	

Construindo	e	Dedicando	o	Templo	
1	Reis	6:37,	38	
H2099—Ziv	 o	 segundo	 mês.	 Provavelmente	 procedente	 de	 uma	 raiz	 não	
utilizada	 significando	 ser	 proeminente;	 propriamente,	 claridade	 (compare	
H2111),	 isto	 é,	 (figurativo)	 o	 mês	 das	 flores.	 H2111—Uma	 raiz	 primitiva;	
corretamente	sacudir,	ou	seja,	(figurativo)	 	tremer	 (como	estando	com	medo):	-	
estremecer,	tremer,	irritar.	
H945—Bul	 o	 oitavo	mês.	O	mesmo	que	H944	 (no	 sentido	de	chuva);	H944—
Para	H2981;	produzir	 (da	 terra,	 etc.);	H2981—De	H2986;	produzir,	 isto	é,	uma	
colheita	ou	(figurativo)	riqueza:	-	fruto,	incremento.	H2986—Uma	raiz	primitiva;	
corretamente	 fluir;	 (causativamente)	 	 trazer	 (especialmente	 com	 pompa):	 -	
trazer	(a	tona),	carregar,	levar	(embora)	

Davi	reina	em	Hebron	7	ou	7	½	anos	
2	Samuel	2:11;	5:5;	1	Reis	2:11;	1	Crônicas	3:4;	29:27	

Sete	Espíritos	
Gênesis	46:27;	Deuteronômio	10:22;	Atos	7:14.	
	
	

OITENTA	E	UM	
Hebreus	8;	Romanos	8:1–11;	Atos	8:1.	
	

	
O	SÉTIMO	SELO	

Apocalipse	8:1–5.	

Silêncio	no	Céu	
	

A	Queda	
“As	 novas	 da	 queda	 do	 homem	 se	 espalharam	 através	 do	 Céu—e	 as	 harpas	
todas	 se	 calaram..	 Os	 anjos	 com	 tristeza	 arremessaram	 da	 cabeça	 as	 suas	
coroas.	Todo	o	Céu	estava	em	agitação.	Os	anjos	sentiram-se	magoados	com	a	vil	
ingratidão	 do	 homem	 em	 retribuição	 da	 rica	 generosidade	 que	 Deus	
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proporcionara.	 	 Um	 concílio	 foi	 convocado	 para	 decidir	 o	 que	 se	 deveria	 fazer	
com	o	par	culpado.	Os	anjos	temiam	que	eles	estendessem	as	mãos	e	comessem	
da	árvore	da	vida,	tornando-se	pecadores	imortais.”	História	da	Redenção,	39.1	
	

A	Cruz	
“Mas	Deus	sofria	com	Seu	Filho.	Anjos	contemplavam	a	agonia	do	Salvador.	Viam	
seu	Senhor	circundado	de	legiões	das	forças	satânicas,	Sua	natureza	vergada	ao	
peso	 de	 misterioso	 pavor	 que	 todo	 O	 fazia	 tremer.	 	 Houve	 silêncio	 no	 Céu.	
Nenhuma	harpa	soava.	Pudessem	os	mortais	ter	testemunhado	o	assombro	das	
hostes	angélicas	quando,	em	silenciosa	dor,	observavam	o	Pai	retirando	de	Seu	
bem-amado	Filho	os	raios	de	luz,	amor	e	glória,	e	melhor	compreenderiam	quão	
ofensivo	é	aos	Seus	olhos	o	pecado.”	Desejado	de	Todas	as	Nações,	488.4	
	

A	Segunda	Vinda	
À	 Sua	 presença	 “se	 têm	 tornado	 macilentos	 todos	 os	 rostos”;	 sobre	 os	 que	
rejeitaram	a	misericórdia	de	Deus	cai	o	terror	do	desespero	eterno.	"Derrete-se	o	
coração,	e	tremem	os	joelhos”,	“e	os	rostos	de	todos	eles	empalidecem.”	Jeremias	
30:6;	Naum	2:10.	Os	justos	clamam,	a	tremer:	“Quem	poderá	subsistir?”		Silencia	
o	cântico	dos	anjos,	e	há	um	tempo	de	terrível	silêncio.	Ouve-se,	então,	a	voz	
de	 Jesus,	 dizendo:	 “A	 Minha	 graça	 te	 basta.”	 Ilumina-se	 a	 face	 dos	 justos,	 e	 a	
alegria	enche	todos	os	corações.	E	os	anjos	entoam	uma	melodia	mais	forte,	e	de	
novo	cantam	ao	aproximar-se	ainda	mais	da	Terra”	Grande	Conflito,	641.1	
	

O	Dia	da	Expiação	
“No	 santuário	 do	 tabernáculo	 do	 deserto	 e	 do	 templo,	 que	 eram	 os	 símbolos	
terrestres	da	habitação	de	Deus,	um	aposento	era	sagrado	por	Sua	presença.	O	
véu	bordado	de	 querubins,	 à	 sua	 entrada,	 não	devia	 ser	 erguido	por	 nenhuma	
mão,	com	exceção	de	uma.	Levantar	aquele	véu,	e	entrar,	sem	ser	mandado,	no	
sagrado	 mistério	 do	 santo	 dos	 santos,	 importava	 em	 morte.	 Pois	 acima	 do	
propiciatório	 repousava	 a	 glória	 do	 Santíssimo	—	 glória	 a	 que	 homem	 algum	
podia	 olhar	 e	 viver.	 No	 único	 dia	 do	 ano	 indicado	 para	 o	 ministério	 no	 lugar	
santíssimo,	o	sumo	sacerdote	adentrava,	tremente,	à	presença	de	Deus,	enquanto	
nuvens	de	 incenso	velavam	a	divina	glória	de	seus	olhos.	Por	 todo	o	pátio	 do	
templo	silenciava	tudo.	Nenhum	sacerdote	ministrava	junto	aos	altares.	A	
hoste	de	adoradores,	curvados	em	silencioso	respeito,	orava	implorando	a	
misericórdia	de	Deus..”	A	Ciência	do	Bom	Viver,	437.1	
	

“No	 santuário	 e	 no	 templo,	 que	 eram	 os	 símbolos	 terrestres	 do	 lugar	 da	
habitação	de	Deus,	um	compartimento	era	reservado	para	Sua	sagrada	presença.	
O	véu	bordado	de	querubins,	à	sua	entrada,	não	devia	ser	erguido	por	nenhuma	
mão,	com	exceção	de	uma.	Levantar	aquele	véu,	e	entrar,	sem	ser	mandado,	no	
sagrado	 mistério	 do	 santo	 dos	 santos,	 importava	 em	 morte.	 De	 cima	 do	
propiciatório	e	de	entre	os	anjos	inclinados	em	posição	de	adoração	provinha	a	
glória	do	Santíssimo	—	glória	à	qual	homem	algum	podia	olhar	e	sobreviver.	No	
único	 dia	 do	 ano	 indicado	 para	 o	 ministério	 no	 lugar	 santíssimo,	 o	 sumo	
sacerdote	adentrava,	tremente,	à	presença	de	Deus,	enquanto	nuvens	de	incenso	
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velavam	a	divina	glória	de	seus	olhos.	Em	 todos	os	compartimentos	do	 templo	
qualquer	som	era	interrompido.	Nenhum	sacerdote	ministrava	junto	aos	altares.	
A	 hoste	 de	 adoradores,	 inclinava-se	 em	 silente	 reverência,	 enquanto	 elevava	 a	
Deus	petições	suplicando	a	Sua	misericórdia.	
Ora,	 tudo	 isso	 lhes	 sobreveio	 como	 figuras,	 e	 estão	 escritas	 para	 aviso	 nosso,	
para	quem	já	são	chegados	os	fins	dos	séculos.”	1	Coríntios	10:11.	
“Mas	o	Senhor	está	no	Seu	santo	templo;	cale-se	diante	dEle	 toda	a	Terra.”	 	Hc	
2:20.”	Testemunhos	para	a	Igreja	8,	285.2	
	
FOGO	
“Na	 economia	 antiga	 era	 pecado	 oferecer	 sacrifício	 sobre	 o	 altar	 errado,	 ou	
permitir	 que	 se	 queimasse	 incenso	 com	 fogo	 estranho.	 Corremos	 o	 perigo	 de	
misturar	 o	 sagrado	 e	 o	 comum.	 O	 fogo	 sagrado	 de	 Deus	 deve	 ser	 usado	 em	
nossos	esforços.	O	verdadeiro	altar	é	Cristo;	o	verdadeiro	 fogo	é	o	Espírito	
Santo.	 O	 Espírito	 Santo	 tem	 de	 inspirar,	 ensinar,	 dirigir	 e	 guiar	 os	 homens,	 e	
torná-los	 conselheiros	 seguros.	 Se	 nos	 afastarmos	 dos	 escolhidos	 de	 Deus,	
corremos	o	perigo	de	consultar	deuses	estranhos	e	de	sacrificar	sobre	um	altar	
estranho”	Ye	Shall	Receive	Power,	178.	
	
PURIFICAÇÃO	OU	IRA	
“A	 brasa	 viva	 é	 um	 símbolo	 de	 purificação.	 Se	 tocar	 os	 lábios,	 nenhuma	
palavra	 impura	 sairá	 deles.	 A	 brasa	 viva	 também	 simboliza	 a	 potência	 dos	
esforços	dos	servos	do	Senhor”	Review	and	Herald,	October	16,	1888.	
	

O	Primeiro	Dia	do	Primeiro	Mês—Esdras	7:9	
“Existe	um	mundo	que	jaz	na	maldade,	no	engano	e	na	ilusão,	na	própria	sombra	
da		morte,—adormecido,	adormecido.	Quem	está	sentindo	dores	de	alma	para	
despertá-los?	Que	voz	pode	alcançá-los?	Minha	mente	é	 levada	para	o	 futuro	
quando	o	sinal	será	dado,	"Aí	vem	o	esposo,	saí-lhe	ao	encontro."	Mas	alguns	
terão	 demorado	 para	 obter	 o	 azeite	 para	 reabastecer	 suas	 lâmpadas,	 e	 muito	
tarde	 eles	 descobrirão	 que	 o	 caráter,	 que	 é	 representado	 pelo	 óleo,	 não	 é	
transferível.	 Esse	 azeite	 é	 a	 justiça	 de	Cristo.	 Representa	 o	 caráter,	 e	 o	 caráter	
não	é	 transferível.	Nenhuma	pessoa	pode	obter	 isso	para	outro.	Cada	um	deve	
obter	para	si	um	caráter	purificado	de	toda	mancha	do	pecado.”	Bible	Echo,	May	
4,	1896.	

Dez	Vezes	
“Você	 está	 determinando	 a	 vinda	 do	 Senhor	 muito	 distante.	 Vi	 que	 a	 chuva	
serôdia	 viria	 [de	 repente	 como]	 o	 clamor	 da	 Meia-noite,	 e	 com	 dez	 vezes	 o	
poder.”	Spalding	and	Magan,	5.	
	
	“A	chuva	serôdia	há	de	cair	sobre	o	povo	de	Deus.	Um	poderoso	anjo	descerá	do	
Céu,	e	toda	a	Terra	se	iluminará	com	a	Sua	glória.”	Review	and	Herald,	April	21,	
1891.	
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“Os	 ossos	 secos	 precisam	 receber	o	 fôlego	 Espírito	 Santo	 de	 Deus,	 que	 eles	
possam	 entrar	 em	 ação,	 como	 por	 uma	 ressurreição	 dos	 mortos.”	 Bible	
Training	School,	December	1,	1903.	
	
"O	ato	de	Cristo	assoprar	aos	Seus	discípulos	o	Espírito	Santo	e	conceder	a	Sua	
paz	para	eles,	eram	umas	poucas	gotas,	antes	que	a	chuva	plena	 fosse	dada	no	
dia	de	pentecostes.”	Spirit	of	Prophecy,	volume	3,	243.	
	
“Nenhum	de	nós	jamais	receberá	o	selo	de	Deus,	enquanto	o	caráter	tiver	uma	
nódoa	ou	mácula	sequer.	Cumpre-nos	remediar	os	defeitos	de	caráter,	purificar	
de	toda	a	contaminação	o	templo	da	alma	Então	a	 chuva	 serôdia	 cairá	 sobre	
nós,	como	caiu	a	temporã	sobre	os	discípulos	no	dia	de	Pentecostes..	.	.	.	
“Que	 estais	 fazendo,	 irmãos,	 na	 grande	 obra	 de	 preparação?	 Os	 que	 se	 estão	
unindo	com	o	mundo,	estão-se	ajustando	ao	modelo	mundano,	e	preparando-se	
para	o	sinal	da	besta.	Os	que	desconfiam	do	eu,	humilham-se	diante	de	Deus	e	
purificam	a	alma	pela	obediência	à	verdade,	 estão	 recebendo	o	molde	divino	e	
preparando-se	para	receber	na	fronte	o	selo	de	Deus.	Quando	sair	o	decreto,	e	
o	selo	for	aplicado,	seu	caráter	permanecerá	puro	e	sem	mácula	para	toda	
a	eternidade..”	Testemunhos	para	a	Igreja	5,	214,	216.	
	

O	DESEJADO	DE	TODAS	AS	NAÇÕES,	81.	

“Voltando	 a	 Jerusalém,	 prosseguiram	 suas	 buscas.	 No	 dia	 seguinte,	 ao	
misturarem-se	 com	os	 adoradores	 no	 templo,	 uma	 voz	 familiar	 lhes	 chamou	 a	
atenção.	 Não	 a	 podiam	 confundir;	 nenhuma	 outra	 era	 como	 a	 Sua,	 tão	 séria	 e	
grave,	não	obstante	tão	melodiosa	
“Na	 escola	 dos	 rabinos,	 encontraram	 Jesus.	 Regozijando-se,	 embora,	 não	
puderam	esquecer	seu	desgosto	e	ansiedade.	Tendo-O	novamente	consigo,	disse	
a	mãe,	em	palavras	que	envolviam	uma	reprovação:	“Filho,	por	que	fizeste	assim	
para	conosco?	Eis	que	Teu	pai	e	eu	ansiosos	Te	procurávamos.’	
“‘Por	 que	 é	 que	 Me	 procuráveis?	 ‘Não	 sabeis	 que	 Me	 convém	 tratar	 dos	
negócios	 de	 Meu	 Pai?"	 E,	 como	 parecessem	 não	 compreender	 Suas	 palavras,	
apontou	 para	 cima.	 Havia	 em	 Seu	 rosto	 uma	 luz	 que	 os	 levou	 a	 meditar.	 A	
divindade	estava	irradiando	através	da	humanidade.	Encontrando-O	no	templo,	
haviam	escutado	o	que	se	passava	entre	Ele	e	os	rabis,	e	 ficaram	admirados	de	
Suas	perguntas	e	 respostas.	Suas	palavras	despertaram	uma	corrente	de	 idéias	
que	nunca	mais	seriam	esquecidas.”	Desejado	de	Todas	as	Nações,	48.3	
	

DESEJADO	DE	TODAS	AS	NAÇÕES,	CAP.	81—O	SENHOR	RESSUSCITOU	

	

O	SONHO	DE	GUILHERME	MILLER	PRIMEIROS	ESCRITOS,	81–83	

“Enquanto	 eu	 estava	 assim	 chorando	 e	 lamentando	a	minha	grande	perda	e	
responsabilidade	lembrei-me	de		Deus,	e	ferventemente	orei	para	que	Ele	me	
enviasse	auxílio.	Imediatamente	a	porta	se	abriu	e	um	homem	entrou	na	sala,	
quando	todas	as	pessoas	se	haviam	retirado;	e	esse	homem,	tendo	na	mão	uma	
vassoura,		abriu	as	janelas,	começando	a	varrer	a	sujeira	e	o	lixo	da	sala.	
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“Pedi-lhe	que	desistisse,	pois	havia	algumas	joias	preciosas	espalhadas	entre	
o	lixo.	
“Disse-me	ele	para	‘“não	temer”,’	pois	“tomaria	cuidado	delas”.	
“Então,	 enquanto	ele	varria	o	 lixo	 e	 a	 sujidade,	 joias	 e	moedas	 falsas,,	 tudo	
saiu	pela	 janela	como	uma	nuvem	sendo	 levados	 pelo	 vento	 para	 longe..	Na	
azáfama	 eu	 fechei	 os	 olhos	 por	 um	 momento;	 quando	 os	 abri	 o	 lixo	 tinha	
desaparecido.	 As	 joias	 preciosas,	 os	 diamantes,	 as	moedas	 de	 ouro	 e	 de	 prata,	
jaziam	espalhadas	em	profusão	por	todo	o	recinto..	
“Ele	 colocou	 então	 sobre	 a	mesa	 um	 cofre,	 	 muito	 maior	 e	 mais	 belo	 que	 o	
anterior,	e	ajuntou	as	 joias,	os	diamantes,	as	moedas,	a	mancheias	e	 lançou-as	
dentro	do	cofre,,	até	não	ficar	uma	só,	embora	alguns	dos	diamantes	não	fossem	
maiores	que	a	ponta	de	um	alfinete.	
“Então	ele	me	chamou:	‘“Vem	e	vê.”.’	
“Olhei	 para	dentro	do	cofre,	mas	os	meus	olhos	 estavam	deslumbrados	 com	a	
visão.	Elas	brilhavam	com	glória	 dez	 vezes	maior	 que	 a	 anterior.	a	anterior.	
Pensei	 que	 tivessem	 sido	 esfregadas	 contra	 a	 areia	 pelos		 pés	 das	 pessoas	
ímpias	que	as	haviam	espalhado	e	sobre	elas	pisado	contra	a	poeira.	Elas	
estavam	arrumadas	em	bela	ordem	no	cofre,	cada	uma	no	seu	devido	lugar,	
sem	qualquer	visível	esforço	da	parte		do	homem	que	as	pusera	ali.	Soltei	uma	
exclamação	 de	 verdadeiro		 gozo,	 e	 	 esse	 grito	 despertou-me.”	 Primeiros	
Escritos,	81–83.	
	
	

1909	SESSÃO	CG	(1908)	

1908	
Kellogg—Panteísmo			 	 	 1895–1897	
T.	Jones	–	Autoridade	Real	 	 	 1901	
Ballenger–Santuário		 	 	 1905	
W.	W.	Prescott–	O	“contínuo”	 	 1908	
Mackins–Manifestações	Espiritualistas	 1908	
	

Trump	

Poder	de	Governar	-	Américo	Vespúcio	
Américo,	 como	 nome	 de	menino,	 é	 de	 origem	 italiana	 e	 de	 origem	 alemã,	 e	 o	
significado	 de	 Américo	 é	 “governante	 de	 trabalho;	 chefe	 de	 casa".	 	 A	 forma	
italiana	do	nome	germânico	Amalric,	de	amal	significa	"trabalho"	e	rîc	significa	
"regra,	poder".		Poder	dominante	de	comerciante.	

A	Revolução	&	a	Constituição	
Guerra	 Revolucionária	 1775–1783.	 5	 de	 Setembro	 de	 1774	 Primeiro	
Congresso	Continental.	14	de	outubro	de	1774	Declaração	e	Resoluções	é	
acordado.	 10	 de	maio	 de	 1775	O	 Segundo	 Congresso	 Continental	 se	 reúne	 na	
Filadélfia	 para	 coordenar	 o	 esforço	 de	 guerra.	 June	 15,	 1775	Virginia	 George	
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Washington	 é	 nomeado	 o	 primeiro	 Coronel	 Comandante	 Chefe.	 	 15	 de	
Novembro,	1777	Congresso	adotou	Artigos	da	Confederação		como	o	governo	
dos	novos	Estados	Unidos	da	América,	Ratificado	1	de	março,	1781.	

Congresso	Continental	como	as	Colônias	Unidas	da	América	
Peyton	Randolph—5	de	Setembro,	1774	até	22	de	Outubro,	1774	e	20	de	Maio	
até	24	de	Maio,	1775	
Henry	Middleton—22	Outubro,	1774	até	26	de	Outubro,	1774.	
John	Hancock—	27	de	outubro,	1775	até	1	de	Julho,	1776.		

Congresso	Continental	Estados	Unidos	da	América	
John	Hancock—2	de	Julho,	1776	até	29	de	Outubro,	1777.	
Henry	Laurens—1	de	Novembro,	1777	até	9	de	Dezembro,	1778.	
John	Jay—http://www.uspresidency.com/Samuel-Huntington.com/johnjay.net	
10	de	Dezembro,	1778	até	28	de	Setembro,	1779.	
Samuel	Huntington—20	de	Setembro,	1779	até	28	de	Fevereiro,	1781.	
		
1	de	Março,	1781	com	a	adoção	dos	Artigos	da	Confederação.	

Presidentes	dos	Estados	Unidos	na	Assembleia	do	Congresso		
Samuel	Huntington	1º	Presidente	dos	EUA	1	de	março	de	1781	a	6	de	julho	de	
1781.	
Thomas	 McKean	 	 http://www.uspresidency.com/Samuel-
Huntington.com/thomasmckean.net	 2º	 Presidente	 10	 de	 julho,	 1781	 a	 5	 de	
novembro,	1781.	
John	Hanson	3º		5	de	novembro	de	1781	a	4	de	novembro	de	1782	
Elias	Boudinot	4º		4	de	novembro	de	1782	a	3	de	novembro	de	1783.	
Thomas	 Mifflin	 http://www.uspresidency.com/Samuel-
Huntington.com/thomasmifflin.org	5º	 	3	de	novembro	de	1783	a	3	de	junho	de	
1784.	
Richard	Henry	Lee	6º		30	de	novembro	de	1784	a	23	de	novembro	de	1785.	
John	Hancock	7º		23	de	novembro	de	1785	a	6	de	junho	de	1786.	
Nathaniel	Gorham	8º		Junho	1786	a	13	de	Novembro,	1786.	
Arthur	 St.	 Clair	 http://www.uspresidency.com/Samuel-
Huntington.com/arthurstclair.org	9º		2	de	fevereiro	de	1787	a	29	de	outubro	de	
1787.	
Cyrus	Griffin	10º		22	de	janeiro	de	1788	a	4	de	março	de	1789.		

1789—George	Washington	começa	a	Constituição	em	4	de	março	
George	Washington:	presidente	mais	rico	até	Trump,	riquezas	adquiridas	através	
do	 Setor	 Imobiliário;	 maior	 período	 de	 tempo	 necessário	 para	 confirmar	 os	
nomeados	do	gabinete.	
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Constituição	
“Muitos	 foram	 impelidos	 para	 a	 América	 do	 Norte	 através	 do	 oceano,	 e	 ali	
lançaram	 os	 fundamentos	 da	 liberdade	 civil	 e	 religiosa,	 	 que	 tem	 sido	 o	
baluarte	e	glória	desse	país..”	Grande	Conflito,	252.1	

Republicanismo	e	Protestantismo	
“E	 tinha	dois	chifres	semelhantes	aos	de	um	cordeiro.”	 	Os	chifres	semelhantes	
aos	 do	 cordeiro	 indicam	 juventude,	 inocência	 e	 brandura,	 o	 que	
apropriadamente	representa	o	caráter	dos	Estados	Unidos,	quando	apresentados	
ao	 profeta	 como	 estando	 a	 “subir”	 	 em	 1798.	 Entre	 os	 exilados	 cristãos	 que	
primeiro	 fugiram	para	a	América	do	Norte	e	buscaram	asilo	 contra	a	opressão	
real	e	a	intolerância	dos	sacerdotes,	muitos	havia	que	se	decidiram	a	estabelecer	
um	governo	sobre		o	amplo	fundamento	da	liberdade	civil	e	religiosa.		Suas	
ideias	 tiveram	 guarida	 na	 Declaração	 da	 Independência,	 que	 estabeleceu	 a	
grande	 verdade	 de	 que	 “todos	 os	 homens	 são	 criados	 iguais”,	 e	 dotados	 de	
inalienável	direito	 à	 “vida,	 liberdade,	 e	procura	de	 felicidade.”	E	 a	Constituição	
garante	 ao	 povo	 o	 direito	 de	 governar-se	 a	 si	 próprio,	 estipulando	 que	 os	
representantes	 eleitos	 pelo	 voto	 do	 povo	 façam	 e	 administrem	 as	 leis.	 Foi	
também	 concedida	 liberdade	 de	 fé	 religiosa,	 sendo	 permitido	 a	 todo	 homem	
adorar	 a	 Deus	 segundo	 os	 ditames	 de	 sua	 consciência.	 Republicanismo	 e	
Protestantismo	 tornaram-se	 os	 princípios	 fundamentais	 da	 nação.	 Estes	
princípios	 são	 o	 segredo	 de	 seu	 poder	 e	 prosperidade.	 Os	 oprimidos	 e	
desprezados	de	toda	a	cristandade	têm-se	volvido	para	esta	terra	com	interesse	
e	 esperança.	 Milhões	 têm	 aportado	 às	 suas	 praias,	 e	 os	 Estados	 Unidos	
alcançaram	 lugar	 entre	 as	 mais	 poderosas	 nações	 da	 Terra.”	 Grande	 Conflito,	
441.1.	

Constituição	Repudiada	
“Por	 um	 decreto	 que	 terá	 por	 objetivo	 impor	 uma	 instituição	 papal	 em	
contraposição	à	 lei	de	Deus,	a	nação	americana	se	divorciará	por	completo	dos	
princípios	 da	 justiça.	 	 Quando	 o	 protestantismo	 estender	 os	 braços	 através	 do	
abismo,	a	 fim	de	dar	uma	das	mãos	ao	poder	romano	e	a	outra	ao	espiritismo,	
quando	 por	 influência	 dessa	 tríplice	 aliança	 os	 Estados	 Unidos	 forem	
induzidos	 a	 repudiar	 todos	 os	 princípios	 de	 sua	 Constituição,	que	 fizerem	
deles	 um	 governo	 Protestante	 e	 Republicano	 e	 adotarem	 medidas	 para	 a	
propagação	dos	erros	 e	 falsidades	do	papado,	podemos	 saber	que	é	 chegado	o	
tempo	 das	 operações	 maravilhosas	 de	 Satanás	 e	 que	 o	 fim	 está	 próximo.”	
Testemunhos	para	a	Igreja	5,	451.1	
	
	

A	TERRA	GLORIOSA	
“As	 incomparáveis	 misericórdias	 e	 bênçãos	 de	 Deus	 foram	 derramadas	 sobre	
nossa	nação,	tem	sido	uma	terra	de	liberdade	e	a	glória	de	toda	a	terra.	.	.	.	
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Chegou	o	tempo	em	que	o	juízo	caiu	nas	ruas,	e	a	equidade	não	pode	entrar,	e	o	
que	se		desvia	do	mal	se	torna	presa.	Mas	o	braço	do	Senhor	não	está	encolhido	
de	modo	que	não	possa	salvar,	e	seu	ouvido	não	é	pesado	que	não	possa	ouvir.		O	
povo	 dos	 Estados	 Unidos	 tem	 sido	 um	 povo	 favorecido;	mas	quando	 eles	
restringem	a	 liberdade	religiosa,	renunciam	ao	protestantismo	e	dão	expressão	
ao	papado,	 a	medida	de	 sua	 culpa	 será	 completa,	 e	 a	 "apostasia	nacional"	 será	
registrada	nos	livros	do	céu.	O	resultado	dessa	apostasia	será	a	ruína	nacional.	
“As	vozes	dos	que	estão	debaixo	do	altar	que	foram	mortos	pela	palavra	de	Deus	
e	 pelo	 testemunho	 de	 Jesus,	 ainda	 estão	 dizendo:	 ‘Está	 na	 hora	 de	 você,	 ó	
Senhor,	 trabalhar:	 porque	 eles	 anularam	 a	 tua	 lei.”	Review	and	Herald,	 May	 2,	
1893.	
	

O	Oitavo	é	dos	Sete	

Samuel	 Huntington	 -	 7º	 Presidente	 do	 Congresso	 Continental	 de	 28	 de	
setembro	 de	 1779	 a	 	 9	 de	 julho	 de	 1781;	 	 e	 também,	 o	 primeiro	 dos	 dez	
presidentes	 que	 governaram	 com	 os	 Artigos	 da	 Confederação	 como	 sua	
Constituição.	

Triplice	Aplicação	das	Guerras	Mundiais	
Woodrow	 Wilson	 1ª	 Guerra	 Mundial,	 Franklin	 Delano	 Roosevelt	 2ª	 Guerra	
Mundial	morreu	pouco	antes	do	final	da	guerra	(abril	de	1945)	

Primeiro	Presidente	Republicano—Abraham	Lincoln	1861	a	1865	
Proclamação	da	Emancipação	de	1	de	janeiro	de	1863;		15	de	setembro	de	1863		
habeas	corpus	suspenso;	assassinado	em	4	de	abril	de	1865.	

Escravidão	Reavivada	
“A	 escravidão	 voltará	 a	 ser	 revivida	 nos	 estados	 do	 sul;	 porque	 o	 espírito	 da	
escravidão	ainda	vive.	Portanto,	 	não	será	para	aqueles	que	trabalham	entre	as	
pessoas	 de	 cor	 pregarem	 a	 verdade	 tão	 ousadamente	 e	 abertamente	 como	
seriam	livres	para	fazer	em	outros	lugares.	Até	mesmo	Cristo	vestiu	Suas	lições	
em	figuras	e	parábolas	para	evitar	a	oposição	dos	fariseus.”	Spalding	and	Magan,	
21.	

Lei	Marcial	
“Nosso	 país	 esta	 em	 risco.	 O	 tempo	 está	 se	 aproximando	 	 quando	 seus	
legisladores	 abjurarão	 os	 princípios	 do	 protestantismo	 a	 ponto	 de	 aprovar	 a	
apostasia	 romana.	 As	 pessoas	 por	 quem	 Deus	 tão	 maravilhosamente	 tem	
trabalhado,	 fortalecendo	para	 livrá-las	do	 jugo	do	papado,	por	um	ato	nacional	
darão	 força	 à	 corrupta	 fé	 de	 Roma,	 e	 assim	 	 despertarão	 a	 tirania	 que	 só	
espera	por	um	toque	para	dar	início	novamente	a	crueldade	e	despotismo.	
Com	passos	rápidos	já	estamos	nos	aproximando	deste	período.”	The	Spirit	
of	Prophecy,	volume	4,	410.	
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O	DIREITO	RELIGIOSO	T5,	712–718	
“Uma	grande	crise	aguarda	o	povo	de	Deus.	Uma		crise	vai	envolver	o	mundo.	A	
mais	 terrível	 luta	 de	 todos	 os	 séculos	 está	 justamente	 à	 nossa	 frente.	
Acontecimentos	 que,	 há	 mais	 de	 quarenta	 anos,	 baseados	 na	 autoridade	 da	
palavra	 profética,	 declarávamos	 ser	 iminentes	 desenrolam-se	 agora	 perante	
nossos	 olhos.	 Uma	 emenda	 à	 Constituição	 restringindo	 a	 liberdade	 de	
consciência,	há	muito	tem	sido	pedida	aos	legisladores	da	nação;	e	a	questão	de	
fazer	 cumprir	 a	 observância	 do	 domingo	 tornou-se	 de	 importância	
nacional.	Estamos	prontos	para	a	questão	envolvida	no	movimento	dominical?	
“Muitos	que	estão	trabalhando	para	a	imposição	do	domingo	nunca	entenderam	
as	 alegações	 do	 sábado	 bíblico,	 e	 a	 falsa	 fundação	 sobre	 a	 qual	 a	 instituição	
dominical	 se	 baseia.	 E	 eles	 estão	 cegos	 para	 os	 resultados	 da	 legislação	
dominical.	 Eles	não	 veem	que	 isso	 seria	um	golpe	 contra	 a	 liberdade	 religiosa.	
Mas	qualquer	movimento	 em	 favor	 da	 legislação	 religiosa	é	realmente	um	
ato	 de	 concessão	 ao	 papado,	 que	 por	 tantos	 séculos	 tem	 constantemente	
guerreado	contra	a	liberdade	de	consciência.	A	observância	do	domingo	deve	sua	
existência	 como	 uma	 chamada	 instituição	 cristã	 ao	 “mistério	 da	 iniquidade”;	 e	
sua	 imposição	 será	 o	 virtual	 reconhecimento	 dos	 princípios	 que	 são	 a	 pedra	
angular	 do	 catolicismo.	 Quando	 nossa	 nação	 renunciar	 aos	 princípios	 de	 seu	
governo	 de	 tal	 forma	 que	 vote	 uma	 lei	 dominical,	 nesse	 próprio	 ato	 o	
protestantismo	dará	a	mão	ao	papado;	 	 isso	 não	 será	 outra	 coisa	 senão	 dar	
vida	à	tirania	que	há	muito	aguarda	ansiosa	sua	oportunidade	de	saltar	de	novo	
para	o	despotismo	ativo.”	Signs	of	the	Times,	November	28,	1900.	
	
LEI	MARCIAL	
DÉSPOTA,	 n.	 Um	 imperador,	 rei	 ou	 príncipe	 investido	 com	 poder	 absoluto,	 ou	
governando	 sem	 qualquer	 controle	 de	 homens,	 constituição	 ou	 leis.	 Por	 isso,	
num	sentido	geral,	um	tirano.	
DESPOTISMO,	 n.	 1.	 Poder	 absoluto;	 autoridade	 ilimitada	 e	 descontrolada	 por	
homens,	constituição	ou	leis,	e	dependendo	apenas	da	vontade	do	príncipe.	

Esboço	
Guerra	Civil,	1ª	Guerra	Mundial,	2ª	Guerra	Mundial——3ª	Guerra	Mundial	

Guerra	Civil	
“Deus	 não	 planejou	 que	 os	 homens	 devam	 apropriar-se	 de	 tudo	 o	 que	 a	 terra	
produz	 para	 seus	 próprios	 propósitos	 egoístas.	 Ele	 os	 chama	 a	 trazer	 seus	
dízimos	e	ofertas	para	o	seu	depósito,	para	que	haja	carne	em	sua	casa.	
Na	 Índia,	 China,	 Rússia	 e	 nas	 cidades	 da	 América,	 milhares	 de	 homens	 e	
mulheres	 estão	morrendo	de	 fome.	Os	homens	de	dinheiro,	 porque	 eles	 tem	o	
poder,	controlam	o	mercado.	Eles	compram	a	baixas	taxas	tudo	o	que	eles	podem	
obter,	 e	 então	 vendem	a	 alto	 e	 aumentados	preços.	 Isso	 significa	 fome	para	 as	
classes	 mais	 pobres,	 e	 irá	 resultar	 em	 guerra	 civil.	 Haverá	 um	 tempo	 de	
angústia	 tal	 qual	 nunca	 houve	 desde	 que	 existe	 nação.	 'E	 naquele	 tempo	 se	
levantará	Miguel,	o	grande	príncipe,	que	se	levanta	a	favor	dos	filhos	do	teu	povo,	
e	haverá	um	tempo	de	angústia,	qual	nunca	houve,	desde	que	houve	nação	até	
àquele	 tempo;	mas	 naquele	 tempo	 livrar-se-á	 o	 teu	 povo,	 todo	 aquele	 que	 for	
achado	 escrito	 no	 livro.'.	 .	 .	 	 Muitos	 serão	 purificados,	 e	 embranquecidos,	 e	
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provados;	 mas	 os	 ímpios	 procederão	 impiamente,	 e	 nenhum	 dos	 ímpios	
entenderá,	mas	os	sábios	entenderão.'	Manuscript	Releases,	volume	5,	305.	
	

A	conquista	Tríplice	de	Roma	
Roma	Pagã-	Daniel	8:9	
Leste	(Síria),	Terra	Gloriosa	(Judá),	Sul	(Egito)	
Judá	na	Guerra	Civil	
	
Roma	Papal-	Daniel	7:3	
Hérulos	493	d.C.	,	Vândalos	534	d.C.		Godos	538	d.C.	
Vândalos	na	Guerra	Civil	
	
Roma	Moderna-	Daniel	11:41	
Rei	do	Sul	verso	40,	Terra	Gloriosa	verso	41	e	Egito	versos	42,	43	
Terra	Gloriosa	na	Guerra	Civil	
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1863	
Os	Dois	Bezerros	de	Jeroboão	(Israel);	(Judá)	rejeita	duas	tábuas	

Israel	
Primeiro	 Presidente	 Republicano—Abraham	 Lincoln	 1861	 a	 1865	 (Donald	
Trump	19º	desde	Lincoln)	

Judá	
Primeiro	Presidente	da	Conferência	Geral—John	Byington	(Ted	Wilson	20º	desde	
Byington)	
	

No.	 Presidente	 Assumiu	
Cargo	

Deixou	
Cargo	 Duração	

1	

	

John	 Byington	
(1798	–	1887)	

20	Março	
1863	

17	Maio	
1865	

2	Anos,	2	
Meses	
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2	

	

James	 Springer	
White	
(4	de	Agosto	1821	
-	6	Agosto	1881)	

17	Maio	
1865	

14	
Maio1867	 2	Anos	

3	

	

John	 Nevins	
Andrews	
(22	 de	 Julho	 de	
1829	 –	 21	 de	
Outubro	de	1883)	

1867	 1869	 2	Anos	

4	

	

James	 Springer	
White	
(4	de	Agosto	1821	
-	6	Agosto	1881)	

1869	 1871	 2	Anos	

5	

	

George	 Ide	
Butler	
(1834	–	1918)	

1871	 1874	 3	Anos	

6	

	

James	 Springer	
White	
(4	de	Agosto	1821	
-	6	Agosto	1881)	

1874	 1880	 6	Anos	
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7	

	

George	 Ide	
Butler	
(1834	–	1918)	

1880	 1888	 8	Anos	

8	

	

Ole	Andres	Olsen	
(28	 de	 Julho	 1845	
–	 29	 de	 Janeiro	
1915)	

1888	 1897	 9	Anos	

9	

	

George	 A.	 Irwin	
(17	 de	 Novembro	
1844	–	23	de	Maio	
1913)	

1897	 1901	 4	Anos	

10	

	

Arthur	
Grosvenor	
Daniells	
(28	 de	 Setémbro	
1858	–	18	de	Abril	
1935)	

1901	 1922	 21	Anos	

11	

	

William	Ambrose	
Spicer	
(1865	–	1952)	

1922	 1930	 8	Anos	

12	

	

Charles	 H.	
Watson	
(8	 de	 Outubro	
1877	 –	 24	 de	
Dezembro	1962)	

1930	 1936	 6	Anos	
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13	

	

James	 Lamar	
McElhany	
(3	de	Janeiro	1880	
–	 25	 de	 Junho	
1959)	

1936	 1950	 14	Anos	

14	

	

William	 Henry	
Branson	
(1887	–	1961)	

1950	 1954	 4	Anos	

15	

	

Reuben	 Richard	
Figuhr	
(20	 de	 Outubro	
1896	-	28	Outubro	
1983	)	

1954	 1966	 12	Anos	

16	

	

Robert	 H.	
Pierson	
(1911	–	1989)	

1966	 1979	 13	Anos	

17	

	

Neal	 C.	 Wilson	
(5	de	 Julho	1920	-	
14	 de	 Dezembro	
2010)	

3	de	Janeiro	
1979	

6	de	Julho	
1990	

11	Anos	Seis	
Meses	

18	

	

Robert	 S.	
Folkenberg	
(1	de	Janeiro	1941	
-	 24	 de	 Dezembro	
2015)	

6	de	Julho	
1990	

1	de	
Março	de	
1999	

8	Anos	8	
Meses	

19	

	

Jan	 Paulsen[1]		
(5	 de	 Janeiro	 de	
1935	-	)	

1	de	Março	
de	1999	

23	Junho	
2010	

11	Anos,	3	
Meses	
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20	

	

Ted	 N.	 C.	
Wilson[2][3]		
(10	 de	 Maio	 de	
1950	-	)	

23	Junho	
2010	 presente	 	

	

	

Sete	trovões	
William	Henry	Branson	 	 Manassés	
Rueben	Richard	Figuhr	 	 Amom	
Robert	Pierson	 	 	 Josias	(morreu	1989)	
Neal	Wilson	 	 	 	 Jeoacaz	
Robert	Folkenberg	 	 	 Jeoiaquim	
Jan	Paulsen	 	 	 	 Joaquim	
Ted	Wilson	 	 	 	 Zedequias	

Ted	Wilson	
Arão;	Eli;	Reis:	Saul,	Jeroboão,	Roboão,	Zedequias;	Caifás;	A.	G.	Daniells.	

Meia-Noite,	81	e	os	2520	
2	Crônicas	26:16–23;	Daniel	11:10–12;	11:40;	Isaías	7:7–9,	8:5–8;	O	Desejado	de	
Todas	as	Nações,	capítulo	81;	Apocalipse	8:1;	Primeiros	Escritos,	81;	Hebreus	8:1;	
Sessão	da	Conferência	Geral	de	1909.	
Ninguém	de	maneira	alguma	vos	engane;	porque		não	será	assim,	sem	que	antes	
venha	a	apostasia,	e	se	manifeste	o	homem	do	pecado,	o	filho	da	perdição,	O	qual	
se	opõe,	e	se	levanta	contra	tudo	o	que	se	chama	Deus,	ou	se	adora;	de	sorte	que	
se	 assentará,	 como	 Deus,	 no	 templo	 de	 Deus,	 querendo	 parecer	 Deus.	 2	
Tessalonicenses	2:3,	4.	
	

Quatro	Gerações	

Neal	Wilson	1979	até	1990		 Pai	-	começando	(1989)	
“Embora	 seja	 verdade	 que	 houve	 um	 período	 na	 vida	 da	 Igreja	 Adventista	 do	
Sétimo	 Dia,	 quando	 a	 denominação	 assumiu	 um	 ponto	 de	 vista	 claramente	
anticatólico	romano	...	essa	atitude	por	parte	da	igreja	não	era	nada	mais	do	que	
uma	 manifestação	 de	 antipapismo	 generalizado.	 Entre	 as	 denominações	
protestantes	conservadoras	no	início	deste	século	e	a	última	parte	do	final,	e	que	
agora	 foi	 consignado	 ao	 lixo	 histórico,	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 Igreja	
Adventista	do	Sétimo	Dia.”	(Neal	C.	Wilson,ex-presidente	da	Conferência	Geral	
Adventista	 do	 Sétimo	 Dia,	 Transcrição	 da	 Corte	 dos	 Estados	 Unidos	 contra	 a	
Igreja	Adventista	do	Sétimo	Dia,	Igualdade	de	Oportunidades	de	Emprego	contra	
a	Pacific	Press	Publishing	Association	e	a	Conferência	Geral,	Resposta	Breve	para	
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os	Réus,	p	4,	Caso	Civil	#	74-2025	CBR,	presidida	pelo	 juiz	Charles	B.	Renfrew,	
EUA.	Tribunal	Distrital	de	São	Francisco,	Califórnia,	1974-1975)	
		
“Há	 sim	outra	 organização	 universal	 e	 verdadeiramente	 católica,	 a	 Igreja	
Adventista	do	Sétimo	Dia.”	(Neal	C.	Wilson,	Presidente	da	Associação	Geral	da	
Igreja	Adventista	do	Sétimo	Dia,	em	Revista	Adventista,	5	de	marco,	1981,	p	3).	

Robert	Folkenberg	1990	até	1999	
WASHINGTON	 -	 O	 chefe	 internacional	 da	 Igreja	 Adventista	 do	 Sétimo	 Dia,	
perseguido	 por	 questões	 financeiras	 com	 um	 investidor	 de	 Sacramento,	
renunciou	a	seu	cargo	segunda-feira,	após	quase	uma	década	no	 topo	da	 igreja	
de	10	milhões	de	membros.	
Robert	S.	Folkenberg,	filho	de	pais	missionários	e	presidente	da	denominação	de	
crescimento	 rápido	desde	1990,	disse	 aos	 associados	que	a	 controvérsia	 sobre	
suas	transações	financeiras	estava	"prejudicando	a	obra	de	Deus".	
Folkenberg,	 58,	 se	 envolveu	 em	 um	 processo	 confuso	 apresentado	 em	 agosto	
passado	 pelo	 empresário	 James	 E.	 Moore,	 do	 Sacramento,	 que	 alega	 que	
Folkenberg	e	outros	oficiais	adventistas	o	enganaram	e	um	fundo	de	caridade	de	
US	 $	 8	milhões	 em	notas	 promissórias	 em	um	 acordo	 de	 terras	 em	El	Dorado	
County.	Los	Angeles	Times,	February	2,	1999.	

Jan	Paulsen	1999	ate	2010	
Paulsen	foi	o	primeiro	presidente	mundial	da	Igreja	a	ter	um	doutorado,	que	ele	
ganhou	 do	University	 of	 Tübingen	 na	 Alemanha.		 Ele	 considera	 Edward	 “Ted”	
Heppenstall,	 um	 professor	 de	 seminário	 adventista	 de	 longa	 data,	 ter	 sido	um	
mentor	teológico	chave.	
Edward	Heppenstall	foi	profundamente	influenciado	pelo	professor	da	Bíblia	W.	
W.	Prescott	com	sua	abordagem	centrada	em	Cristo	e	sua	ênfase	na	justificação	
pela	fé,	e	por	ter	estado	presente	na	famosa	Conferência	de	Minneapolis	de	1888.	
Aqui,	 novamente,	 notamos	 uma	 importante	 influência	 formativa	 Heppenstall’s	
teológica.	
Pope	 Benedict	 XVI	 (nasceu	 Joseph	 Aloisius	 Ratzinger;	 16	 Abril	 1927)	 serviu	
como	papa	e	soberano	do	Estado	da	Cidade	do	Vaticano	de	2005	até	sua	renúncia	
em	2013.	Graduado	pela	University	of	Tübingen	na	Alemanha.	
	

Ted	Wilson	2010	 	 	 Filho	-	fim	
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TRIPLA	–	UNIÃO	
	
“Pelo	decreto	de	impor	a	instituição	do	papado	em	violação	da	lei	de	Deus,	nossa	
nação	 se	 desconectará	 completamente	 da	 justiça.	 	 	 Quando	o	 protestantismo	
estender	 os	 braços	 através	 do	 abismo,	 a	 fim	 de	 dar	 uma	 das	 mãos	 ao	 poder	
romano	e	a	outra	ao	espiritismo,	quando	por	influência	dessa	tríplice	aliança,	
os	 Estados	 Unidos	 forem	 induzidos	 a	 repudiar	 todos	 os	 princípios	 de	 sua	
Constituição,	 e	 o	 que	 fizerem	 deles	 Protestante	 e	 Republicano	 e	 adotarem	
medidas	 para	 a	 propagação	 dos	 erros	 e	 falsidades	 do	 papado,	 podemos	 saber	
que	é	chegado	o	tempo	das	operações	maravilhosas	de	Satanás	e	que	o	fim	está	
próximo..”	Testemunhos,	volume	5,	451.	
	
"A	 linha	 de	 separação	 entre	 cristãos	 professos	 e	 ímpios	 é	 agora	 dificilmente	
discernida.”	Os	membros	da	 igreja	 amam	o	que	o	mundo	ama,	 e	 estão	prontos	
para	se	unirem	a	ele;	e	Satanás	está	resolvido	a	uni-los	em	um	só	corpo	e	assim	
fortalecer	 sua	 causa	 arrastando-os	 todos	 para	 as	 fileiras	 do	 espiritismo.	 Os	
romanistas,	que	se	gloriam	dos	milagres	como	sinal	 certo	da	verdadeira	 igreja,	
serão	 facilmente	 enganados	 e	 os	 protestantes,	 tendo	 rejeitado	 o	 escudo	 da	
verdade,	serão	também	iludidos	por	 este	poder	 operador	de	prodígios;	e	os	
protestantes,	 tendo	 rejeitado	 o	 escudo	 da	 verdade,	 serão	 também	 iludidos.	
Romanistas,	Protestantes,	e	mundanos	juntamente	aceitarão	a	forma	de	[589]	
piedade,	 destituída	 de	 sua	 eficácia,	 e	 verão	 nesta	 aliança	 um	 grandioso	
movimento	 para	 a	 conversão	 do	 mundo,	 e	 o	 começo	 do	 milênio	 há	 tanto	
esperado.”	GC,	588.	

O	Alfa	e	o	Ômega(1908)	
“Meu	 irmão,	 não	 consigo	 entender	 como	 você	 poderia	me	 dizer	 que	 existe	 no	
Templo	 Vivo	 nada	 que	 não	 esteja	 em	 harmonia	 com	 o	 que	 nós,	 como	 povo,	
acreditamos.	 Eu	 pensei	 que	 você	 fosse	 um	 verdadeiro	 vigia,	 rápido	 para	 ver	
quando	 o	mal	 do	 inimigo	 estava	 roubando	 nossas	 fileiras.	 Eu	 pensei	 que	 você	
estaria	bem	acordado	para	discernir	a	aproximação	do	inimigo,	e	dar	o	alarme.	A	
repreensão	 de	 Deus	 repousa	 sobre	 você	 porque	 você	 não	 discerniu	 o	 caráter	
perigoso	das	 fábulas	que	estavam	circulando.	A	repreensão	de	Deus	está	sobre	
todo	ministro	e	 todo	 líder	médico-missionário	que	dorme	nas	paredes	de	Sião,	
como	vigilantes,	eles	deveriam	ter	alertado	o	povo	do	Senhor	contra	os	perigos	
que	os	ameaçavam.”		
“Cenas	maravilhosas,	com	as	quais	Satanás	estará	intimamente	ligado,	em	breve	
acontecerão.	A	Palavra	de	Deus	declara	que	Satanás	fará	milagres.	Ele	deixará	as	
pessoas	doentes,	 e	 então	 subitamente	 removerá	deles	 seu	poder	 satânico.	 Eles	
serão	então	considerados	curados.	Essas	 obras	 de	 aparente	 cura	 levarão	 os	
adventistas	do	sétimo	dia	à	prova.	Muitos	que	tiveram	grande	luz	falharão	em	
andar	na	 luz,	porque	eles	não	se	 tornaram	um	com	Cristo.	Suas	 instruções	não	
são	palatáveis	para	eles.”	Manuscript	Releases,	volume	19,	358.	
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Um	Grande	Médico	
“Ao	 mesmo	 tempo	 em	 que	 aparece	 aos	 filhos	 dos	 homens	 como	 grande	
médico	 que	 pode	 curar	 todas	 as	 enfermidades,	 trará	moléstias	e	desgraças	
até	que	cidades	populosas	se	reduzam	à	ruína	e	desolação.	Mesmo	agora	está	ele	
em	 atividade.	 Nos	 acidentes	 e	 calamidades	 no	 mar	 e	 em	 terra,	 nos	 grandes	
incêndios,	 nos	 violentos	 furacões	 e	 terríveis	 saraivadas,	 nas	 tempestades,	
inundações,	 ciclones,	 ressacas	 e	 terremotos,	 em	 toda	 parte	 e	 sob	 milhares	 de	
formas,	 Satanás	 está	 exercendo	 o	 seu	 poder.	 Ele	 varre	 a	 colheita	 madura,	 e	
seguem	fome	e	aflição.	Ele	transmite	ao	ar	uma	contaminação	mortal	e	milhares	
perecem	 pela	 pestilência.	 Estas	 visitações	 devem	 tornar-se	 mais	 e	 mais	
frequentes	e	desastrosas.	A	destruição	será	tanto	sobre	o	homem	como	sobre	os	
animais.	 “A	 Terra	 pranteia	 e	 murcha”,	 “enfraquecem	 os	 mais	 altos	 dos	 povos.	
...Na	 verdade	 a	 Terra	 está	 contaminada	 por	 causa	 dos	 seus	 moradores;	
porquanto	transgridem	as	leis,	mudam	os	estatutos,	e	quebram	a	aliança	eterna.”		
Isaias	24:4,	5.	
“E	 então	 	 o	 grande	 enganador	 persuadirá	 os	 homens	 de	 que	 os	 que	 servem	a	
Deus	estão	motivando	esses	males”	GC,	589.	

Um	Anjo	de	Luz	
“Assim	 será	 na	 grande	 batalha	 final	 do	 conflito	 entre	 a	 justiça	 e	 o	 pecado.	 Ao	
passo	que	nova	vida	e	luz	e	poder	descem	do	alto	sobre	os	discípulos	de	Cristo,	
uma	 vida	 nova	 está	 brotando	 de	 baixo,	 e	 revigorando	 os	 instrumentos	 de	
Satanás.	A	intensidade	se	está	apoderando	de	todo	elemento	terrestre.	Com	uma	
sutileza	 adquirida	 através	 de	 séculos	 de	 conflito,	 o	 príncipe	 do	 mal	 opera	
disfarçadamente.	Aparece	vestido	como	anjo	de	luz,	e	multidões	estão	‘“dando	
ouvidos	 a	 espíritos	 enganadores,	 e	 a	 doutrinas	 de	 demônios”.’	 1	 Timóteo	 4:1.”	
DTN,	257.	
	
“Não	 só	 aparecerá	 Satanás	 como	 ser	 humano,	 mas	 personificará	 a	 Jesus	
Cristo;	 e	 o	 mundo	 que	 rejeitou	 a	 verdade	 o	 receberá	 como	 o	 senhor	 dos	
senhores	 e	 rei	 dos	 reis.”	 Seventh-day	 Adventist	 Bible	 Commentary,	 volume	 5,	
1105.	

Personificação	de	Cristo	
“Como	 o	 ato	 culminante	 no	 grande	 drama	 do	 engano,	 o	 próprio	 Satanás	
personificará	 Cristo.	 A	 igreja	 tem	 há	 muito	 tempo	 professado	 considerar	 o	
advento	 do	 Salvador	 como	 a	 realização	 de	 suas	 esperanças.	 	 Agora,	 o	 grande	
enganador	 fará	parecer	que	Cristo	veio..	Em	várias	partes	da	Terra,	 Satanás	 se	
manifestará	entre	os	homens	como	um	ser	majestoso,	com	brilho	deslumbrante,	
assemelhando-se	 à	 descrição	 do	 Filho	 de	 Deus	 dada	 por	 João	 no	 Apocalipse	 .	
Apocalipse	1:13–15.”	GC,	624.	
	

A	Revolução	Francesa	-	The	French	Revolution	
“a	 disseminação	mundial	 dos	mesmos	 ensinos	 que	 ocasionaram	 a	 Revolução	
Francesa	—	tudo	propende	a	envolver	o	mundo	inteiro	em	uma	luta	semelhante	
àquela	que	convulsionou	a	França.”	Educação,	228.	
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1789—George	Washington	começa	a	Constituição	em	4	de	março	
	
	
ENTENDIMENTO	DOS	PIONEIROS	
“Em	toda	a	terra	diz	o	Senhor;	DUAS	PARTES	serão	cortadas	e	morrerão;	mas	o	
TERCEIRO	será	deixado	nele..	Deus	diz	que	ele	trará	a	TERCEIRO	PARTE	através	
do	fogo,	e	os	refinará.	Eles	o	invocarão	e	ele	os	ouvirá.	Ele	dirá	que	é	meu	povo;	e	
dirão:	 O	 SENHOR	 É	MEU	 DEUS.	 Primeira	 parte	 Sardes,	 a	 igreja	 nominal	 ou	 a	
Babilônia.	 Segunda	 parte,	 Laodiceia,	 a	 nominal	 Adventista.	 Terceira	 parte,	
Filadélfia,	 a	 única	 verdadeira	 igreja	 de	 Deus	 na	 terra,	 pois	 eles	 pedem	 para	
serem	inscritos	na	cidade	de	Deus.	Apocalipse	3:12;	Hebreus	12:22–24.	Em	nome	
de	 Jesus,	 exorto-o	 novamente	 a	 fugir	 dos	 laodiceanos,	 a	 partir	 de	 Sodoma	 e	
Gomorra.	 Seus	 ensinamentos	 são	 falsos	 e	 ilusórios;	 e	 levar	 a	 destruição	 total.	
Morte!	 	 MORTE	 !!	 *	 MORTE	 eterna	 !!	 está	 no	 caminho	 deles	 Lembrai-vos	 da	
mulher	de	Ló.”	Joseph	Bates,	RH,	volume	1,	November	1850.	
	
Zacarias	13;	Malaquias	3:1–4;	Mateus	3:11,	12.	

O	sonho	de	Miller	
“Em	sua	mão	tem	a	pá,	e	limpará	a	sujeira,	e	recolherá	no	celeiro	o	seu	trigo.”		Mt	
3:12.	 Este	 foi	 um	 dos	 períodos	 de	 expurgação.	 Pelas	 palavras	 da	 verdade,	
estava	a	palha	sendo	separada	do	trigo.	Como	eles	fossem	demasiado	vãos	e	
justos	 aos	 próprios	 olhos	 para	 receber	 reprovação,	 demasiado	 amantes	 do	
mundo	 para	 aceitar	 uma	 vida	 de	 humilhação,	 muitos	 se	 desviaram	 de	 Jesus.	
Muitos	estão	ainda	a	fazer	o	mesmo.	Pessoas	são	hoje	provadas	como	o	foram	
aqueles	discípulos	na	sinagoga	de	Cafarnaum.	Quando	a	verdade	impressiona	
o	 coração,	 vêem	que	 sua	vida	não	 se	acha	em	harmonia	 com	a	vontade	divina.	
Vêem	 a	 necessidade	 de	 inteira	 mudança	 em	 si	 mesmos;	 não	 estão,	 porém,	
dispostos	a	empreender	a	obra	de	renúncia.	 	Zangam-se,	portanto	 ,	quando	são	
descobertos	os	seus	pecados.	Retiram-se	ofendidos,	da	mesma	maneira	que	os	
discípulos	 de	 Jesus	 se	 afastaram,	murmurando:	 “Duro	 é	 este	 discurso;	 quem	 o	
pode	ouvir?”		DTN,	272.3	

O	Selamento	
Esse	selamento	dos	servos	de	Deus	é	 o	mesmo	mostrado	em	visão	a	Ezequiel.	
João	 também	 fora	 testemunha	dessa	 tão	assustadora	 revelação.	Viu	o	mar	e	as	
ondas	 fugindo,	 e	 o	 coração	 dos	 homens	 desmaiando	 de	 terror.	 Contemplou	 a	
Terra	sendo	movida	e	as	montanhas	a	serem	levadas	para	o	meio	do	mar	(o	que	
literalmente	está	acontecendo),	sua	água	rugindo	e	perturbada,	e	as	montanhas	
se	sacudindo	com	a	sua	estuação.	Foram-lhe	mostradas	pragas,	pestilência,	fome	
e	morte,	realizando	sua	terrível	missão.”	TM,	445.	

Selecionar,	Atar	&	Selar	
“Vi	 então	 o	 terceiro	 anjo.	Disse	meu	 anjo	 acompanhante,	 ‘Terrível	 é	sua	 obra.	
Tremenda	sua	missão.	Ele	é	o	anjo	que	deve	separar	o	trigo	do	joio,	e	selar,	ou	
atar,	o	trigo	para	o	celeiro	celestial.	Essas	coisas	devem	absorver	toda	a	mente,	a	
atenção	toda.”	PE,	118.	
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O	tempo	de	selamento	-	Período	de	tempo	

“Meus	queridos	irmãos	e	irmãs,	que	os	mandamentos	de	Deus	e	o	testemunho	de	
Jesus	 estejam	 de	 contínuo	 em	 vossas	 mentes,	 expulsando	 assim	 cuidados	 e	
pensamentos	mundanos.”	Quando	vos	deitais	e	quando	vos	levantais,	sejam	eles	
a	vossa	meditação.	Vivei	e	agi	inteiramente	em	relação	com	a	vinda	do	Filho	do	
homem.	O	tempo	de	selamento	é	muito	curto,	e	em	breve	terminará.	Agora	
enquanto	os	quatro	anjos	estão	contendo	os	ventos	é	o	tempo	de	fazer	firme	
a	nossa	vocação	e	eleição.	“Early	Writings	58.	

O	tempo	de	selamento	-	Um	Ponto	no	Tempo	
	
“O	 trabalho	do	Espírito	Santo	é	 convencer	o	mundo	do	pecado,	da	 justiça	 e	do	
juízo.	 O	 mundo	 só	 pode	 ser	 alertado	 ao	 ver	 aqueles	 que	 acreditam	 na	
verdade	 sendo	 santificados	 pela	 verdade,	 atuando	 sobre	 altos	 e	 santos	
princípios,	mostrando	em	um	alto,	 elevado	 senso,	 a	 linha	de	demarcação	entre	
aqueles	que	guardam	os	mandamentos	de	Deus,	e	aqueles	que	os	pisam	sob	seus	
pés.	A	santificação	do	Espírito	sinaliza	a	diferença	entre	aqueles	que	têm	o	
selo	 de	 Deus,	 e	 aqueles	que	guardam	um	dia	de	descanso	 espúrio.	Quando	 o	
teste	chegar,	será	claramente	mostrado	o	que	a	marca	da	besta	é.	É	a	guarda	
do	 domingo.	 Aqueles	 que	 após	 terem	 escutado	 a	 verdade,	 continuam	 a	
considerar	 esse	 dia	 como	 sagrado,	 levam	 a	 marca	 do	 homem	 do	 pecado,	 que	
pensou	mudar	os	tempos	e	as	leis.	Bible	Training	School,	1	Dezembro,	1903.	
	
“Que	 estais	 fazendo,	 irmãos,	 na	 grande	 obra	 de	 preparação?	 Os	 que	 se	 estão	
unindo	com	o	mundo,	estão-se	ajustando	ao	modelo	mundano,	e	preparando-se	
para	o	sinal	da	besta.	Os	que	desconfiam	do	eu,	humilham-se	diante	de	Deus	e	
purificam	a	alma	pela	obediência	à	verdade,	 estão	 recebendo	o	molde	divino	e	
preparando-se	para	receber	na	fronte	o	selo	de	Deus.	Quando	sair	o	decreto,	e	
o	selo	for	aplicado,	seu	caráter	permanecerá	puro	e	sem	mácula	para	toda	
a	eternidade..”	T5,	214,	216	
	
IMPRESSO,	pp.	Impresso;	estampado;	marcado	pela	pressão;	compelido	a	entrar	
no	serviço	público;	apreendido	para	uso	público;	fixado	na	mente;	feito	sensato;	
convencido.	
	
“Se	você	imprimisse	na	cera	uma	impressão	clara	e	vívida	do	selo,	não	traçaria	o	
selo	sobre	ele	em	ação	apressada	e	violenta;	mas	você	colocaria	cuidadosamente	
o	selo	na	cera	plástica	e,	silenciosa	e	firmemente,	a	pressionaria	para	baixo,	
até	que	endurecesse	no	molde.	Da	mesma	forma	é	com	as	almas	humanas.	A	
continuidade	da	influência	cristã	sobre	a	mente	treina	a	alma	conforme	a	Cristo	e	
coloca	através	dos	instrumentos	humanos	a	nova	vida	implantada	pelo	Espírito	
de	Deus	 segundo	Sua	própria	 semelhança	divina.”	Manuscript	Releases,	 volume	
19,	99.3	

Atar	em	Grupos	
“Vi	a	rapidez	com	que	este	engano	se	propagava.	Foi-me	mostrado	um	comboio,	
avançando	 com	 a	 velocidade	 do	 relâmpago.	 O	 anjo	 ordenou-me	 olhar	
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cuidadosamente.	 Fixei	 os	 olhos	 nesse	 trem.	 Parecia	 que	 o	 mundo	 inteiro	 ia	
embarcado	nele,	que	não	faltava	ninguém.	Disse	o	anjo:	“Eles	estão	se	reunindo	
em	feixes	,	prontos	para	serem	queimados.”	Mostrou-me	então	o	chefe	do	trem,	
uma	pessoa	formosa	e	imponente,	para	quem	todos	os	passageiros	olhavam	e	a	
quem	 reverenciavam.	 Fiquei	 perplexa	 e	 perguntei	 a	meu	 anjo	 assistente	 quem	
era.	Disse	ele:	“É	Satanás.	Ele	é	o	chefe	na	forma	de	um	anjo	de	luz.	Ele	leva	cativo	
o	mundo.	Eles	se	entregaram	à	operação	do	erro	a	 fim	de	crerem	na	mentira	e	
serem	condenados.	O	seu	mais	elevado	agente	abaixo	dele,	pela	sua	categoria,	é	o	
maquinista,	 e	 outros	 dos	 seus	 agentes	 estão	 empregados	 em	diferentes	 cargos	
conforme	deles	necessita,	e	todos	vão	indo	para	a	perdição,	com	a	velocidade	do	
relâmpago.	Eles	estão	 se	 reunindo	 em	 feixes,	prontos	para	serem	queimados.	
Perguntei	ao	anjo	se	ninguém	havia	escapado.	Ele	me	mandou	olhar	em	direção	
oposta,	 e	 vi	um	 pequeno	 grupo	 viajando	 por	 um	 caminho	 estreito.	 Todos	
pareciam	estar	firmemente	unidos,	e	ligados	pela	verdade,	em	companhia	ou	
grupo.	 Disse	 o	 anjo:	 “	 O	 terceiro	 anjo	 está	 unindo-os	 (selando-os)	 em	 grupos	
para	o	celeiro	celestial.”	
“Este	 pequeno	 grupo	 parecia	 atribulado,	 como	 se	 tivesse	 passado	 por	 duras	
provas	e	conflitos.	E	parecia	assim	como	se	o	Sol	tivesse	surgido	por	trás	de	uma	
nuvem,	iluminando-lhes	o	rosto	e	dando-lhes	um	aspecto	triunfante,	como	se	sua	
vitória	estivesse	quase	alcançada”.	
“Vi	que	o	Senhor	tem	dado	ao	mundo	a	oportunidade	de	descobrir	a	cilada.	Esta	
única	coisa	é	prova	suficiente	para	o	cristão,	se	não	houvesse	outras;		não	se	faz	
diferença	entre	o	que	é	precioso	e	o	que	é	vil..”	Experience	and	Views,	7.	
	
“Vi	 certo	 número	 de	 grupos	 que	 pareciam	 estar	unidos	 entre	 si	 por	 laços..	
Muitos	nesses	grupos	estavam	em	trevas	totais;	seus	olhos	foram	dirigidos	para	
baixo	 em	 direção	 da	 Terra,	 e	 parecia	 não	 haver	 qualquer	 relação	 entre	 eles	 e	
Jesus.	 Mas	 espalhados	 por	 entre	 esses	 diferentes	 grupos	 havia	 pessoas	 cujo	
semblante	parecia	iluminado,	e	cujos	olhos	se	erguiam	para	o	Céu.	Raios	de	luz	
provindos	 de	 Jesus,	 como	 raios	 do	 Sol,	 foram	 distribuídos	 entre	 eles.	 Um	 anjo	
mandou-me	olhar	cuidadosamente,	e	vi	um	anjo	vigiando	sobre	cada	um	dos	que	
tinham	um	raio	de	luz,	enquanto	anjos	maus	cercavam	os	que	estavam	em	trevas.	
Ouvi	a	voz	de	um	anjo	clamar:	“Temei	a	Deus	e	dai-Lhe	glória,	pois	é	chegada	a	
hora	do	Seu	juízo.”	
“Uma	gloriosa	luz	repousou	então	sobre	esses	grupos,	a	fim	de	iluminar	a	todos	
que	 a	 recebessem.	 Alguns	 dos	 que	 estavam	 em	 trevas	 receberam	 a	 luz	 e	 se	
regozijaram.	 Outros	 resistiram	 à	 luz	 do	 Céu,	 dizendo	 que	 era	 enviada	 para	
desviá-los..	 A	 luz	 passou	 deles,	 e	 foram	 deixados	 em	 trevas.	 Os	 que	 haviam	
recebido	a	 luz	de	 Jesus	alegremente	estimaram	o	aumento	da	preciosa	 luz	que	
sobre	 eles	 fora	 derramada.	 Seus	 rostos	 brilharam	 com	 santo	 gozo,	 enquanto	 o	
seu	 olhar	 era	 dirigido	 para	 Jesus	 com	 intenso	 interesse,	 e	 suas	 vozes	 eram	
ouvidas	em	harmonia	com	a	voz	do	anjo:	“Temei	a	Deus	e	dai-Lhe	glória,	pois	é	
chegada	a	hora	do	Seu	juízo.	.”	Ao	erguerem	eles	este	clamor,	vi	os	que	estavam	
em	 trevas	 os	 empurrando	 com	 o	 lado	 e	 com	 os	 ombros.	 Então	 muitos	 que	
estimavam	 a	 sagrada	 luz	 quebraram	 os	 laços	 que	 os	 mantinham	 presos,	 e	 se	
separaram	 desses	 grupos.	 Ao	 estarem	 fazendo	 isto,	 homens	 pertencentes	 a	
diferentes	 grupos	 e	 por	 eles	 reverenciados	 passaram,	 alguns	 com	 palavras	
agradáveis,	outros	com	semblante	 irado	e	gestos	ameaçadores,	e	reforçaram	os	
laços	que	estavam	enfraquecendo.	Então	esses	homens	diziam	constantemente:	
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“Deus	 está	 conosco.	Nós	 estamos	na	 luz.	 “Temos	 a	 verdade.”	 Interroguei	 quem	
eram	 esses	 homens,	 e	 foi	 dito	 que	 eram	 ministros	 e	 líderes	 que	 haviam	
pessoalmente	rejeitado	a	luz,	e	não	desejavam	que	outros	a	recebessem.	.	.	.		
“Ouvi	então	uma	voz	dizendo	aos	que	 tinham	sido	empurrados	e	escarnecidos:		
‘Retirai-vos	do	meio	deles,	não	toqueis	em	coisas	impuras.’	Em	obediência	a	esta	
voz,	 grande	número	 rompeu	os	 laços	que	os	prendiam,	 e	 deixando	os	grupos	
que	 estavam	 em	 trevas,	 uniram-se	 aos	 que	 haviam	 anteriormente	 conquistado	
sua	 liberdade,	 e	 jubilosamente	 com	 eles	 uniram	 suas	 vozes.	 Ouvi	 a	 voz	 de	
fervente	e	agônica	oração	vinda	de	uns	poucos	que	ainda	permaneciam	com	os	
grupos	 que	 estavam	 em	 trevas.	 Os	 ministros	 e	 líderes	 estavam	 passando	 em	
torno	desses	diferentes	grupos,	prendendo	os	laços	mais	firmemente;	mas	ainda	
ouvi	esta	voz	de	fervente	oração.	Vi	então	os	que	haviam	estado	orando	estender	
as	mãos	em	pedido	de	auxílio	ao	grupo	unido	que	estava	 livre,	 regozijando	em	
Deus.	A	resposta	deles,	ao	olharem	ferventemente	para	o	Céu,	e	apontarem	para	
cima	 foi:	 	 ‘Retirai-vos	 do	 meio	 deles,	 separai-vos.’	 Vi	 indivíduos	 lutando	 por	
liberdade,	 e	 afinal	 quebraram	 os	 laços	 que	 os	 ligavam.	 Eles	 resistiram	 aos	
esforços	 feitos	 para	 apertar	 os	 laços	 ainda	 mais,	 e	 recusaram	 atender	 às	
repetidas	asserções:	 ‘Deus	está	conosco.’	 ‘Temos	conosco	a	verdade.’”	PE,	240–
242.	
	
“A	 Terceira	 Mensagem	 Angélica	 deve	 percorrer	 a	 terra	 e	 despertar	 o	 povo	 e	
chamar	sua	atenção	para	os	mandamentos	de	Deus	e	a	fé	de	Jesus.	Um	outro	anjo	
une	 sua	 voz	 com	 o	 terceiro	 anjo,	 e	 a	 terra	 é	 iluminada	 com	 sua	 glória.	A	 luz	
aumenta	e	brilha	para	todas	as	nações	da	terra.	Deve	sair	como	uma	luz	que	
queima.	Ela	será	assistida	com	grande	poder,	até	que	seus	raios	de	ouro	caiam	
sobre	toda	língua,	todo	povo	e	toda	nação	sobre	a	face	de	toda	a	terra.	Deixe-me	
perguntar:	 o	 que	 você	 está	 fazendo	para	 se	 preparar	 para	 esse	 trabalho?	Você	
está	construindo	para	a	eternidade?	Você	deve	lembrar	que	este	anjo	representa	
as	 pessoas	 que	 têm	 esta	mensagem	para	 dar	 ao	mundo.	 Esta	 você	 entre	 essas	
pessoas?	Você	realmente	acredita	que	este	trabalho	no	qual	estamos	engajados	é	
verdadeiramente	 a	 terceira	 mensagem	 angélica?	 Se	 assim	 for,	 então	 você	
entende	 que	 temos	 um	 trabalho	 poderoso	 a	 fazer,	 e	 que	 deveríamos	 estar	
empenhados	nisso.	Devemos	nos	santificar	por	meio	de	uma	obediência	estrita	à	
verdade,	colocando-nos	em	relação	correta	com	Deus	e	seu	 trabalho.	À	medida	
que	 a	 verdade	 é	 revelada,	 Satanás	 intensifica	 seu	 zelo	 para	 derrotar	 seu	
progresso	apresentando	agradáveis	enganos.	Ao	exortarmos	a	verdade,	ele	incita	
seus	 erros.	 Ele	 vai	 incitar	 seus	 agentes,	 em	 vista	 da	 vinda	 do	 Senhor,	 sair	 e	
clamar	‘eis!		aqui	esta	Cristo!	E	eis,	ali	esta	Cristo.’	E	aqui	surge	essa	superstição,	
e	surge	aquela	heresia.	E	me	diga,	o	que	devemos	fazer	sobre	isso?	Eu	lhe	direi:	
podemos	nos	 familiarizar	com	a	Bíblia	e	 ler	o	que	diz	o	Senhor.	Não	apenas	os	
ministros,	mas	todos	os	que	amam	e	temem	a	Deus,	devem	fazer	o	trabalho	do	
Mestre;	 e	 isso	 é	deixar	 a	 luz	que	ele	 lhe	deu	brilhar	 antes	de	 tudo..	Aqui	 estão	
dois	 grupos;	 um	 delas	 está	 sendo	 amarrado	 em	 pacotes	 para	 queimar,	 o	
outro	 está	 sendo	 amarrado	 pelos	 cordões	 da	 verdade	 e	 do	 amor.	 Satanás	
está	ligando	seus	seguidores	com	o	trabalho	da	iniqüidade;	Cristo	é	ligação	que	
junta	 o	 seu	povo	 em	amor	 e	 fé	 no	 cumprimento	de	 seus	mandamentos.	 E	 este	
trabalho	 aumentará	mais	 e	mais,	 e	 Satanás	 trabalhará	para	dividir	 e	 separar	o	
povo	de	Deus	um	do	outro.	E	 enquanto	ele	 está	 fazendo	esse	 tipo	de	 trabalho,	
tenha	cuidado	para	que	nenhum	de	vocês	seja	encontrado	ajudando-o.	Queremos	
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deixar	de	lado	nossa	frieza	de	coração	e	deixar	que	o	amor,	a	terna	compaixão,	a	
verdadeira	cortesia	e	o	espírito	de	ternura	entrem	em	nosso	meio.	Aqui	estamos	
no	tempo	de	espera,	no	dia	da	preparação	de	Deus.	Aqui	neste	mundo,	devemos	
nos	 adequar	 a	 essas	 grandes	 provações	 que	 logo	 se	 aproximam	 de	 nós.	 E,	 no	
entanto,	alguns	de	nós	agem	como	se	tivéssemos	todo	um	milênio	antes	de	nós	
para	realizar	o	trabalho.	Mas,	o	texto	diz,	‘Vigiai	e	orai;	porque	não	sabeis	quando	
é	 a	hora.’	E	o	que	Cristo	disse	a	 seus	discípulos,	 eu	digo	a	você,	 ‘Olhai,	 vigiai	 e	
orai,’	que	quando	o	Mestre	vier	a	contar	com	seus	servos,	você	poderá	receber	
dele	 a	 coroa	 da	 vida	 reservada	 para	 o	 vencedor,	 e	 se	 alegrar	 com	 ele	 em	 seu	
reino.”	Review	and	Herald,	August	18,	1885.	
“Perguntei	a	significação	da	sacudidura	que	eu	vira,	e	 foi-me	mostrado	que	era	
determinada	 pelo	 testemunho	 direto	 contido	 no	 conselho	 da	 Testemunha	
verdadeira	à	igreja	de	Laodicéia.	Isto	produzirá	efeito	no	coração	daquele	que	
o	 receber,	 e	 o	 levará	 a	 empunhar	 o	 estandarte	 e	 propagar	 a	 verdade	 direta.	
Alguns	não	suportarão	esse	testemunho	direto.	Eles	se	levantarão	contra	isso,	e	
isso	é	o	que	causará	um	tremor	entre	o	povo	de	Deus.		
“Eu	Vi	que	o	 testemunho	 da	 Testemunha	 não	 teve	 a	metade	da	 atenção	que	
deveria	 ter.	O	 solene	 testemunho	de	que	depende	o	destino	da	 igreja	 tem	sido	
apreciado	 de	modo	 leviano,	 se	 não	 desatendido	 de	 todo.	 Tal	 testemunho	 deve	
operar	profundo	arrependimento;	todos	os	que	o	recebem	de	verdade,	obedecer-
lhe-ão	e	serão	purificados.”		
“Disse	o	anjo,	 ‘“Escute!”!’	Logo	ouvi	uma	voz	semelhante	a	muitos	instrumentos	
musicais,	soando	todos	em	perfeitos	acordes,	suaves	e	harmônicos.	Ultrapassava	
toda	 música	 que	 eu	 já	 ouvira,	 parecendo	 estar	 repleta	 de	 misericórdia,	
compaixão,	 e	 alegria	 enobrecedora	 e	 santa.	 Ela	me	 penetrou	 todo	 ser.	 Disse	 o	
anjo:	 ‘“Olha!”	 ’	Minha	atenção	 foi	 então	dirigida	 ao	grupo	 que	 eu	vira	 e	 estava	
sendo	fortemente	sacudido.	Foram-me	mostrados	os	que	eu	antes	vira	a	chorar	e	
a	orar	com	agonia	de	espírito.	A	multidão	de	anjos	da	guarda	em	seu	redor	fora	
duplicada,	 e	 estavam	 revestidos	 de	 uma	 armadura	 da	 cabeça	 aos	 pés.	
Marchavam	em	perfeita	ordem,	semelhantes	a	um	grupo	de	soldados.	Seu	rosto	
expressava	o	 tremendo	conflito	que	haviam	 travado,	 a	 luta	angustiosa	por	que	
haviam	 passado..	 Contudo,	 seu	 rosto,	 antes	 assinalado	 pela	 severa	 angústia	
íntima,	resplandecia	agora	com	a	luz	e	glória	do	Céu.	Haviam	alcançado	a	vitória,	
e	esta	suscitava	neles	a	mais	profunda	gratidão,	e	santa	e	piedosa	alegria.	
“Diminuíra	 o	 número	 dos	 que	 faziam	 parte	 deste	 grupo.	 Ao	 serem	 sacudidos,	
alguns	 tinham	 sido	 arrojados	 fora	 do	 caminho.	 Os	 descuidosos	 e	 indiferentes,	
que	não	se	uniam	com	os	que	prezavam	suficientemente	a	vitória	e	a	salvação,	
para	por	elas	lutar	e	angustiar-	se	com	perseverança,	não	as	alcançaram	e	foram	
deixados	atrás,	 em	 trevas,	 e	 seu	 lugar	 foi	 imediatamente	preenchido	pelos	que	
aceitavam	a	verdade	e	a	ela	se	filiavam.	Anjos	maus	se	lhes	agrupavam	ainda	ao	
redor,	mas	sobre	eles	não	tinham	poder.	
.“Ouvi	os	que	estavam	revestidos	da	armadura	falar	sobre	a	verdade	com	grande	
poder,	isto	produzia	efeito.	Muitos	tinham	amarrados;	algumas	mulheres	pelos	
maridos,	 e	 crianças	 por	 seus	 pais.	 Os	 honestos,	 que	 tinham	 sido	 impedidos	 de	
ouvir	a	verdade,	agora	avidamente	a	ela	aderiam.	Desaparecera	todo	temor	que	
tinham	dos	parente.	Haviam	estado	com	 fome	e	sede	da	verdade;	esta	 lhes	era	
mais	 querida	 e	 preciosa	 do	 que	 a	 vida.	 Perguntei	 o	 que	 havia	 operado	 essa	
grande	mudança.	 Um	 anjo	 respondeu:,	 ‘“Foi	 a	 chuva	 serôdia,	 o	 refrigério	 pela	
presença	do	Senhor,	o	alto	clamor	do	terceiro	anjo.”	’	
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“Grande	poder	possuíam	estes	escolhidos.		Disse	o	anjo:		‘“Olha!”’	Minha	atenção	
foi	dirigida	para	os	ímpios,	ou	incrédulos.	Estavam	todos	em	grande	agitação.	O	
zelo	e	poder	de	Deus	havia	os	despertado	e	enraivecido.	Havia	confusão	de	todos	
os	lados.	Vi	que	tomavam	medidas	contra	a	multidão	que	tinha	a	luz	e	o	poder	de	
Deus.	 As	 trevas	 intensificavam-se	 em	 redor	 deles;	 no	 entanto,	 permaneciam	
firmes,	aprovados	por	Deus,	e	nEle	confiantes.	Vi-os	perplexos;	a	seguir	ouvi-os	
clamando	ardorosamente	a	Deus.	Dia	e	noite	não	cessava	seu	clamor.	‘	“Seja	feita,	
ó	Deus,	 Tua	 vontade!	 Se	 for	 para	 glorificar	 Teu	 nome,	 promove	 um	meio	 para	
livramento	 de	 Teu	 povo!	 Livra-nos	 dos	 ímpios	 que	 nos	 rodeiam.	 Eles	 nos	
destinaram	 à	morte;	mas	 Teu	 braço	 pode	 trazer	 salvação.“	 Estas	 são	 todas	 as	
palavras	 que	 posso	 lembrar.	 Todos	 pareciam	 ter	 profunda	 intuição	 de	 sua	
indignidade,	 e	 manifestavam	 completa	 submissão	 à	 vontade	 de	 Deus;	 e,	 não	
obstante,	 como	 Jacó,	 cada	 um	 deles,	 sem	 exceção,	 pleiteava	 e	 lutava	
ardorosamente	por	livramento.”	PE,	271,	272.	
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NOTAS	GUSTAVO	MACHADO	
	
	

AS	LEIS	DA	BÍBLIA	
	
	
VERDADEIRA	CIÊNCIA	
“Reconhecer	 Deus	 em	 suas	 obras,	 é	 a	 verdadeira	 ciência;	se	 tornar	
familiarizado	 com	Deus	 em	 sua	providência,	 é	 a	 alma	da	 religião;	e	 conhecer	 a	
Cristo	 como	 o	 Redentor	 do	 mundo	 é	 agarrar-se	 à	 vida	 eterna	 conforme	
estabelecido	no	evangelho.	Ainda	que	o	mundo	em	sua	sabedoria	não	conhece	a	
Deus...	 As	 pegadas	de	 Deus	podem	 ser	 traçadas	 	nas	 obras	 das	
suas	mãos	em	tudo	 ao	 nosso	 redor.	Mas	 homens	 que	 desfrutam	
dos	benefícios	e	 bênçãos	de	 Deus	não	 vêem	 Deus	 em	 suas	 obras	 criadas,	 não	
ouvem	 seus	passos	 Divinos	e	majestosos,	 portanto,	 eles	 estão	em	 trevas	
morais,	e	há	uma	 necessidade	 por	 canais	 de	 luz	 para	 abrir	os	olhos	 cegos,	
para	descerrar	os	sentidos,	para	desvendar	seus	atributos	com	mensagens	dos	
seus	oráculos,	para	que	os	homens	não	permaneçam	na	ignorância	de	Deus	e	de	
sua	majestade.”	Present	Truth,	04	de	novembro	de	1886,	par.	2	
	
VERDADEIRA	EDUCAÇÃO	SUPERIOR	
A	mais	elevada	educação	é	o	conhecimento	experimental	do	plano	da	salvação,	
conhecimento	 que	 é	 adquirido	 por	 meio	 de	 sincero	 e	 diligente	 estudo	 das	
Escrituras.	 Essa	 educação	 renovará	 o	 entendimento	 e	 transformará	 o	 caráter,	
restaurando	a	imagem	de	Deus	na	alma.	Fortalecerá	a	mente	contra	as	enganosas	
insinuações	do	adversário,	e	 habilitar-nos-á	 a	 compreender	 a	 voz	 de	 Deus.	
Ensinará	 o	 discípulo	 a	 tornar-se	 um	 coobreiro	 de	 Jesus	 Cristo,	 a	 desvanecer	 a	
obscuridade	moral	que	o	rodeia	e	levar	luz	e	conhecimento	aos	homens.	Ela	é	a	
singeleza	da	verdadeira	piedade	—	nosso	certificado	da	escola	preparatória	da	
Terra	para	a	escola	superior	do	alto.	{CP	11.1}	
	
A	NATUREZA	DECLARA	SUA	GLÓRIA	
“Os	céus	 declaram	 a	 glória	 de	Deus	 e	o	 firmamento	anuncia	a	obra	das	suas	
mãos.	
	
Um	dia	faz	declaração	a	outro	dia,	e	uma	noite	mostra	sabedoria	a	outra	noite.”	
Salmos	19:1,2	
“Onde	 estavas	 tu,	 quando	 eu	 fundava	 a	 terra?	 Faze-mo	 saber,	 se	 tens	
inteligência	[ingl.	entendimento].	Quem	lhe	pôs	as	medidas,	se	é	que	o	sabes?	
Ou	quem	estendeu	sobre	ela	o	cordel?”	Jó	38:4,5	
	
A	PRIMEIRA	MENSAGEM	ANGÉLICA	E	A	NATUREZA	
“Dizendo	com	grande	voz:	Temei	a	Deus,	e	dai-lhe	glória;	porque	é	vinda	a	hora	
do	seu	juízo.	E	adorai	aquele	que	fez	o	céu,	e	a	terra,	e	o	mar,	e	as	fontes	das	
águas.”	Apocalipse	14:7	
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O	SÁBADO	E	A	NATUREZA	
“Lembra-te	do	dia	do	sábado,	para	o	santificar.	Seis	dias	trabalharás,	e	farás	toda	
a	tua	obra.	Mas	o	sétimo	dia	é	o	sábado	do	Senhor	teu	Deus;	não	farás	nenhuma	
obra,	nem	tu,	nem	teu	filho,	nem	tua	filha,	nem	o	teu	servo,	nem	a	tua	serva,	nem	
o	teu	animal,	nem	o	teu	estrangeiro,	que	está	dentro	das	tuas	portas.	Porque	em	
seis	 dias	 fez	 o	 Senhor	 os	 céus	 e	 a	 terra,	 o	mar	 e	 tudo	 que	 neles	 há,	 e	 ao	
sétimo	 dia	 descansou;	 portanto	 abençoou	 o	 Senhor	 o	 dia	 do	 sábado,	 e	 o	
santificou.”	Êxodo	20:8-11	
	
ENSINO	POR	PARÁBOLAS	
“No	 ensino	 de	 Cristo	 por	 parábolas,	 é	 manifesto	 o	 mesmo	 princípio	 de	 Sua	
própria	missão	ao	mundo.	Para	que	pudéssemos	familiarizar-nos	com	Sua	vida	e	
caráter	divinos,	 tomou	Cristo	nossa	natureza	e	habitou	entre	nós.	A	divindade	
foi	revelada	na	humanidade;	a	glória	invisível,	na	visível	forma	humana.	Os	
homens	 podiam	 aprender	 do	 desconhecido	 pelo	 conhecido;	 coisas	
celestiais	foram	reveladas	pelas	terrenas;	Deus	Se	revelou	na	semelhança	do	
homem.	 Assim	 era	 nos	 ensinos	 de	 Cristo:	 o	 desconhecido	 era	 ilustrado	 pelo	
conhecido;	 verdades	 divinas	 por	 coisas	 terrenas,	 com	 as	 quais	 o	 povo	 estava	
mais	familiarizado.	PJ	2.1	
Diz	 a	 Escritura:	 “Tudo	 isso	 disse	 Jesus	 por	 parábolas	 à	multidão...	 para	 que	 se	
cumprisse	o	que	fora	dito	pelo	profeta,	que	disse:	Abrirei	em	parábolas	a	boca;	
publicarei	coisas	ocultas	desde	a	criação	do	mundo.”	Mateus	13:34,	35.	As	coisas	
naturais	 eram	 o	 veículo	 para	 as	 espirituais;	 cenas	 da	 natureza	 e	 da	
experiência	 diária	 de	 seus	 ouvintes	 eram	 relacionadas	 com	 as	 verdades	 das	
Escrituras	 Sagradas.	 Guiando	 assim	 do	 reino	 natural	 para	 o	 espiritual,	 são	 as	
parábolas	de	Cristo,	elos	na	cadeia	da	verdade	que	une	o	homem	a	Deus,	e	a	
Terra	ao	Céu.	PJ	2.2	
Em	 Seus	 ensinos	 da	 natureza	 falava	 Cristo	 das	 coisas	 que	 Suas	 próprias	mãos	
haviam	 criado,	 e	 que	 possuíam	 qualidades	 e	 faculdades,	 que	 Ele	 próprio	 lhes	
havia	 comunicado.	 Em	 Sua	 perfeição	 original,	 eram	 todas	 as	 coisas	 criadas	 a	
expressão	 do	 pensamento	 de	 Deus.	 Para	 Adão	 e	 Eva	 no	 seu	 lar	 paradisíaco,	
estava	a	natureza	cheia	do	conhecimento	de	Deus,	transbordante	de	instrução	
divina.	 A	 sabedoria	 falava	 aos	 olhos	 e	 era	 acolhida	 no	 coração;	 pois	 eles	
comungavam	com	Deus	pelas	obras	criadas.	Logo	que	o	santo	par	transgrediu	
a	lei	do	Altíssimo,	o	resplendor	da	face	de	Deus	desapareceu	da	face	da	natureza.	
A	 Terra	 está	 agora	 deformada	 e	 maculada	 pelo	 pecado.	 Mas,	 mesmo	 nesta	
condição,	muito	do	que	é	belo	permanece.	As	lições	objetivas	de	Deus,	não	são	
obliteradas;	quando	bem	compreendida,	a	natureza	fala	de	seu	Criador.	PJ	
3.1	
Nos	dias	de	Cristo	estas	lições	haviam	sido	perdidas	de	vista.	Os	homens	tinham	
quase	 cessado	 de	 reconhecer	 [	 ingl.	 discernir]	 a	 Deus	 em	 Suas	 obras.	 A	
natureza	pecaminosa	da	humanidade	atirara	um	véu	sobre	a	bela	face	da	criação;	
e	 em	 vez	 de	 revelarem	 a	 Deus,	 suas	 obras	 tornaram-se	 obstáculo	 que	 O	
ocultavam.	 Os	 homens	 “honraram	 e	 serviram	 mais	 a	 criatura	 do	 que	 o	
Criador”.	Romanos	 1:25.	 Desta	 maneira,	 os	 pagãos	 “em	 seus	 discursos	 se	
desvaneceram,	e	o	seu	coração	 insensato	se	obscureceu”.	Romanos	1:21.	Assim	
haviam	inculcado	em	Israel	ensinos	de	homens,	em	vez	de	ensinos	divinos.	Não	
somente	 a	 natureza,	mas	 o	 serviço	 sacrifical,	 e	mesmo	 as	 Sagradas	 Escrituras,	
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dados	todos	para	revelar	a	Deus,	foram	tão	truncados	que	se	tornaram	o	meio	de	
ocultá-Lo.	PJ	3.2	
Cristo	procurou	remover	aquilo	que	obscurecia	a	verdade.	Veio	tirar	o	véu	
que	o	pecado	lançara	sobre	a	face	da	natureza,	e	desse	modo	trazer	à	luz	a	glória	
espiritual	 que	 todas	 as	 coisas	 foram	 criadas	 para	 refletir.	 Suas	 palavras	
focalizaram	sob	aspecto	novo	as	lições	da	natureza,	bem	como	as	da	Bíblia,	e	as	
tornaram	uma	nova	revelação.	PJ	3.3;	3.4	
	
	
A	NATUREZA	FOI	CRIADA	ATRAVÉS	DA	PALAVRA	
“No	princípio	era	o	Verbo,	e	o	Verbo	estava	com	Deus,	e	o	Verbo	era	Deus.	Ele	
estava	no	princípio	com	Deus.	Todas	as	coisas	foram	feitas	por	ele,	e	sem	ele	
nada	do	que	 foi	 feito	se	 fez.	Nele	estava	a	vida,	e	a	vida	era	a	 luz	dos	homens.”	
João	1:1-4	
	
A	PALAVRA	DE	DEUS	 NATUREZA	

Causa	 Efeito	
Fonte	 Produto	
Compositor	 Sinfonia	
	
CONEXÕES	ENTRE	A	PALAVRA	DE	DEUS	E	A	NATUREZA	
1. Ambas	tem	leis	

• 	Essas	leis	tornam	possíveis	a	vida	e	entendimento	no	universo	
• Nossos	 corpos	 entendem	 essas	 leis,	 então	 somos	 inconscientemente	

inteligentes	
• História	se	repete	na	Bíblia	

2.	As	leis	da	natureza	e	as	leis	da	Bíblia	são	inamovíveis	em	três	diferentes	
níveis	

• Tempo	
• Espaço	
• Escala	

3.	Ambas	 as	 leis	da	natureza	 e	 as	 leis	da	Palavra	 criam	objetos	 com	uma	
similaridade	surpreendente,	mesmo	cada	um	sendo	único.	

• 	Flocos	de	neve,	árvores,	humanos	
• GC	343	–	“surpreendente	semelhança”,	não	idênticos.	
• Linhas	de	Reforma	
• 	

A	BÍBLIA	E	A	NATUREZA	PODEM	SE	TORNAR	LIVRINHOS	
AS	LEIS	DA	NATUREZA	E	AS	LEIS	DA	PALAVRA	SÃO	UMA	
“Mas	a	Sua	energia	ainda	é	exercida	ao	sustentar	os	objetivos	de	Sua	criação.	Não	
é	porque	o	mecanismo,	que	uma	vez	fora	posto	em	movimento,	continue	a	agir	
por	 sua	 própria	 energia	 inerente	 que	 o	 pulso	 bate,	 que	 respiração	 se	 segue	 a	
respiração;	mas	 cada	 respiração,	 cada	 pulsar	 do	 coração	 é	 uma	 prova	 daquele	
cuidado	 que	 tudo	 penetra,	 por	 parte	 dAquele	 em	 quem	 “vivemos,	 e	 nos	
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movemos,	e	existimos”.	Atos	dos	Apóstolos	17:28.	Não	é	por	causa	de	um	poder	
inerente	que	ano	após	ano	a	Terra	produz	seus	dons,	e	continua	seu	movimento	
em	redor	do	Sol.	A	mão	de	Deus	guia	os	planetas,	e	os	conserva	em	posição	
na	 sua	 marcha	 ordenada	 através	 dos	 céus.	 Ele	 “produz	 por	 conta	 o	 Seu	
exército”,	 “a	 todas	 chama	 pelos	 seus	 nomes;	 por	 causa	 da	 grandeza	 das	 Suas	
forças,	e	pela	fortaleza	do	Seu	poder,	nenhuma	faltará”.	Isaías	40:26.	É	pelo	Seu	
poder	que	a	vegetação	floresce,	que	as	folhas	aparecem	e	as	flores	desabrocham.	
Ele	 “faz	 produzir	 erva	 sobre	 os	montes”,	 e	 por	 Ele	 os	 vales	 se	 tornam	 férteis.	
Todos	 os	 animais	 da	 floresta	 buscam	 seu	 sustento	 de	 Deus	 (Salmos	
147:8;	104:20,	21),	e	toda	a	criatura	vivente,	desde	o	menor	inseto	até	o	homem,	
depende	diariamente	de	Seu	cuidado	providencial.	Tais	são	as	belas	palavras	do	
salmista:	“Todos	esperam	de	Ti	[...]	Dando-lho	Tu,	eles	o	recolhem;	abres	a	Tua	
mão,	 e	 enchem-se	 de	 bens”.	Salmos	 104:27,	 28.	 Sua	 palavra	 governa	
os	elementos;	cobre	os	céus	de	nuvens,	e	prepara	a	chuva	para	a	terra.	“Dá	a	
neve	como	lã,	esparge	a	geada	como	cinza”.	Salmos	147:16.	“Fazendo	Ele	soar	a	
Sua	voz,	logo	há	arruído	de	águas	no	céu,	e	sobem	os	vapores	da	extremidade	da	
Terra;	 Ele	 faz	 os	 relâmpagos	 para	 a	 chuva,	 e	 faz	 sair	 o	 vento	 dos	 seus	
tesouros”.	Jeremias	10:13.”	PP	73.3	
	
AS	MESMAS	LEIS	
“Ele,	que	deu	a	parábola	da	pequena	semente,	é	o	Soberano	do	Céu,	e	as	mesmas	
leis	que	regem	o	semear	da	semente	terrena,	regem	o	semear	das	sementes	
da	verdade.”	PJ	7.4	
	
SEM	PRESSA	E	SEM	DEMORA	
“Mas,	como	as	estrelas	no	vasto	circuito	de	sua	indicada	órbita,	os	desígnios	de	
Deus	não	conhecem	adiantamento	nem	tardança.”	DTN	18.3	
	
AS	PARÁBOLAS	TESTAM	NOSSA	VONTADE	PARA	ENTENDER	
“Então,	tendo	despedido	a	multidão,	foi	Jesus	para	casa.	E	chegaram	ao	pé	dele	os	
seus	 discípulos,	 dizendo:	 Explica-nos	 a	 parábola	 do	 joio	 do	 campo.”	
Mateus	13:36	
	
NÓS	TEMOS	QUE	DISCERNIR	ESPIRITUALMENTE	
“Ora,	o	homem	natural	não	compreende	as	coisas	do	Espírito	de	Deus,	porque	lhe	
parecem	 loucura;	 e	 não	 pode	 entendê-las,	 porque	 elas	 se	 discernem	
espiritualmente.”	1	Coríntios	2:14	
	
DISPOSIÇÃO	INFANTIL	PARA	APRENDER	
“Em	 verdade	 vos	 digo	 que	 qualquer	 que	 não	 receber	 o	 reino	 de	 Deus	 como	
menino	 [	 ingl.	 uma	 criancinha],	 de	maneira	 nenhuma	 entrará	 nele.”	Marcos	
10:15	
	
OS	JUDEUS	NÃO	ENTENDERAM	
Por	 isso	 lhes	 falo	por	parábolas;	porque	eles,	vendo,	não	vêem;	e,	ouvindo,	não	
ouvem	nem	 compreendem.	 E	 neles	 se	 cumpre	 a	 profecia	 de	 Isaías,	 que	 diz:	
Ouvindo,	 ouvireis,	 mas	 não	 compreendereis,	 e,	 vendo,	 vereis,	 mas	 não	
percebereis.	Porque	o	coração	deste	povo	está	endurecido,	E	ouviram	de	mau	
grado	 com	 seus	 ouvidos,	 E	 fecharam	 seus	 olhos;	 Para	 que	 não	 vejam	 com	 os	
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olhos,	 E	 ouçam	 com	 os	 ouvidos,	 e	 compreendam	 com	 o	 coração,	 e	 se	
convertam,	e	eu	os	cure.	Mas,	bem-aventurados	os	vossos	olhos,	porque	vêem,	e	
os	 vossos	 ouvidos,	 porque	 ouvem.	 Porque	 em	 verdade	 vos	 digo	 que	 muitos	
profetas	e	justos	desejaram	ver	o	que	vós	vedes,	e	não	o	viram;	e	ouvir	o	que	vós	
ouvis,	e	não	o	ouviram.”	Mateus	13:13-17	
	
PROFECIA	DE	ISAÍAS	
“No	ano	em	que	morreu	o	rei	Uzias,	eu	vi	também	ao	Senhor	assentado	sobre	um	
alto	e	sublime	trono;	e	a	cauda	do	seu	manto	enchia	o	templo.	Serafins	estavam	
por	cima	dele;	cada	um	tinha	seis	asas;	com	duas	cobriam	os	seus	rostos,	e	com	
duas	 cobriam	 os	 seus	 pés,	 e	 com	 duas	 voavam.	 E	 clamavam	 uns	 aos	 outros,	
dizendo:	Santo,	Santo,	Santo	é	o	Senhor	dos	Exércitos;	toda	a	terra	está	cheia	da	
sua	glória.	E	os	umbrais	das	portas	se	moveram	à	voz	do	que	clamava,	e	a	casa	
se	encheu	de	fumaça.	Então	disse	eu:	Ai	de	mim!	Pois	estou	perdido;	porque	sou	
um	homem	de	lábios	impuros,	e	habito	no	meio	de	um	povo	de	impuros	lábios;	
os	meus	olhos	viram	o	Rei,	o	Senhor	dos	Exércitos.	Porém	um	dos	serafins	voou	
para	mim,	trazendo	na	sua	mão	uma	brasa	viva,	que	tirara	do	altar	com	uma	
tenaz;	
E	com	a	brasa	tocou	a	minha	boca,	e	disse:	Eis	que	isto	tocou	os	teus	lábios;	e	a	
tua	 iniqüidade	 foi	 tirada,	 e	 expiado	 o	 teu	 pecado.	 Depois	 disto	 ouvi	 a	 voz	 do	
Senhor,	que	dizia:	A	quem	enviarei,	e	quem	há	de	ir	por	nós?	Então	disse	eu:	Eis-
me	aqui,	envia-me	a	mim.	Então	disse	ele:	Vai,	e	dize	a	este	povo:	Ouvis,	de	fato,	
e	não	entendeis,	e	vedes,	em	verdade,	mas	não	percebeis.	Engorda	o	coração	
deste	povo,	e	faze-lhe	pesados	os	ouvidos,	e	fecha-lhe	os	olhos;	para	que	ele	não	
veja	com	os	seus	olhos,	e	não	ouça	com	os	seus	ouvidos,	nem	entenda	com	o	seu	
coração,	nem	se	converta	e	seja	sarado.	Então	disse	eu:	Até	quando	Senhor?	E	
respondeu:	 Até	 que	 sejam	 desoladas	 as	 cidades	 e	 fiquem	 sem	 habitantes,	 e	 as	
casas	sem	moradores,	e	a	terra	seja	de	todo	assolada.	E	o	Senhor	afaste	dela	os	
homens,	 e	 no	meio	 da	 terra	 seja	 grande	 o	 desamparo.	 Porém	 ainda	 a	décima	
parte	ficará	nela,	e	tornará	a	ser	pastada;	e	como	o	carvalho,	e	como	a	azinheira,	
que	depois	de	se	desfolharem,	ainda	ficam	firmes,	assim	a	santa	semente	será	a	
firmeza	dela.”	Isaías	6:1-13	
	
O	LIVRO	SELADO	
“Porque	o	Senhor	derramou	sobre	vós	um	espírito	de	profundo	sono,	e	fechou	os	
vossos	olhos,	vendou	os	profetas,	e	os	vossos	principais	videntes.	Por	isso	toda	a	
visão	vos	é	como	 as	 palavras	 de	 um	 livro	 selado	 que	 se	dá	ao	que	sabe	 ler,	
dizendo:	Lê	 isto,	peço-te;	 e	ele	dirá:	Não	posso,	porque	está	 selado.	Ou	dá-se	o	
livro	ao	que	não	sabe	ler,	dizendo:	Lê	isto,	peço-te;	e	ele	dirá:	Não	sei	 ler	 [ingl.	
não	sou	 instruído].	Porque	o	Senhor	disse:	Pois	que	este	povo	se	aproxima	de	
mim,	 e	 com	 a	 sua	 boca,	 e	 com	 os	 seus	 lábios	me	 honra,	mas	 o	 seu	 coração	 se	
afasta	 para	 longe	 de	 mim	 e	 o	 seu	 temor	 para	 comigo	 consiste	 só	 em	
mandamentos	de	homens,	em	que	foi	instruído;”	Isaías	29:10-13	
	
O	QUE	É	ENTENDIMENTO?	

• Um	dicionário	faz	você	entender	o	vocabulário	de	uma	língua	explicando	
uma	palavra	com	outras	palavras	e	expressões	sinônimas.	

• Assim,	 entendimento	 é	 o	 processo	 de	 encontrar	 padrões	 em	 um	
determinado	 campo	 de	 estudo.	 Ex:	 física,	 biologia	 e	 química	 encontram	
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padrões	 na	 natureza;	 a	 psicologia	 encontra	 padrões	 no	 comportamento	
dos	 homens;	 economia	 encontra	 padrões	 na	 evolução	 dos	 indicadores	
econômicos;	nosso	movimento	encontra	padrões	na	Bíblia.	

	
A	PARÁBOLA	DO	SEMEADOR	
“Ouvindo	 alguém	 a	 palavra	 do	 reino,	 e	 não	 a	 entendendo,	 vem	 o	 maligno,	 e	
arrebata	o	que	 foi	 semeado	no	seu	coração;	este	é	o	que	 foi	 semeado	ao	pé	do	
caminho.”	Mateus	13:19	
“Mas,	o	que	foi	semeado	em	boa	terra	é	o	que	ouve	e	compreende	a	palavra;	e	dá	
fruto,	e	um	produz	cem,	outro	sessenta,	e	outro	trinta.”	Mateus	13:23	
	
O	TESTE	DO	ENTENDIMENTO	

• 1989	–	11	de	setembro:	Preparação	
• 11	de	setembro	-	Fechamento	da	porta	da	graça:	Provação/	testando	
• Fechamento	 da	 porta	 da	 graça	 –	 Segunda	 Vinda:	 Resultados	 finais	

revelados	

	
OS	DOIS	PASSOS	DO	ENTENDIMENTO	
“Quando	 eu	 era	 menino,	 falava	 como	 menino,	 sentia	 [ingl.	 entendia]	 como	
menino,	 discorria	 [ingl.	 pensava]	 como	 menino,	 mas,	 logo	 que	 cheguei	 a	 ser	
homem,	acabei	com	as	coisas	de	menino.”	1	Coríntios	13:11	
“Irmãos,	não	sejais	meninos	no	entendimento,	mas	sede	meninos	na	malícia,	e	
adultos	no	entendimento.”	1	Coríntios	14:20	
	
ENTENDIMENTO	MADURO	NA	LINHA	DE	CRISTO	
“E	disse-lhes:	São	estas	as	palavras	que	vos	disse	estando	ainda	convosco:	Que	
convinha	que	se	cumprisse	tudo	o	que	de	mim	estava	escrito	na	lei	de	Moisés,	e	
nos	 profetas	 e	 nos	 Salmos.	 Então	 abriu-lhes	 o	 entendimento	 para	
compreenderem	as	Escrituras.”	Lucas	24:44,45	
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ENTENDIMENTO	MADURO	NA	LINHA	MILERITA	
“[...]	 Aqueles	 fiéis	 e	 desapontados,	 que	 não	 puderam	 compreender	 porque	 seu	
Senhor	 não	 viera,	 não	 foram	 deixados	 em	 trevas.	De	 novo	 foram	 levados	 às	
suas	 Bíblias,	 a	 fim	 de	 examinar	 os	 períodos	 proféticos.	 A	mão	 do	 Senhor	
removeu-se	 dos	 algarismos,	 e	 o	 erro	 foi	 explicado.	 Viram	 que	 os	 períodos	
proféticos	chegavam	a	1844,	e	que	a	mesma	prova	que	haviam	apresentado	para	
mostrar	que	os	mesmos	terminavam	em	1843,	demonstrava	terminar	em	1844.	
Resplandeceu,	 nesta	 sua	 atitude,	 luz	 da	 Palavra	 de	 Deus,	 e	 descobriram	 um	
tempo	de	 tardança:	 “Se	 tardar,	 espera-o.”	Ver	Mateus	25:5;	Habacuque	2:3.	 Em	
seu	amor	pela	 imediata	vinda	de	Cristo,	deixaram	de	 tomar	em	consideração	a	
tardança	da	visão,	que	estava	destinada	a	 tornar	manifestos	os	que	na	verdade	
estavam	a	esperar.	Outra	vez	tiveram	um	tempo	indicado.	[…]”	PE	236.1	
	
ANDANDO	PELA	FÉ	NA	LINHA	MILERITA	
“Então	 o	 Senhor	me	 respondeu,	 e	 disse:	 Escreve	 a	 visão	 e	 torna-a	 bem	 legível	
sobre	tábuas,	para	que	a	possa	ler	quem	passa	correndo.	Porque	a	visão	é	ainda	
para	o	tempo	determinado,	mas	se	apressa	para	o	fim,	e	não	enganará;	se	tardar,	
espera-o,	porque	certamente	virá,	não	tardará.	Eis	que	a	sua	alma	está	orgulhosa,	
não	é	reta	nele;	mas	o	justo	pela	sua	fé	viverá.”	Habacuque	2:2-4	
	
OS	MILERITAS	TEM	QUE	PERMANECER	EM	PÉ	POR	SUA	PRÓPRIA	FÉ	
“[...]Tosquenejaram	 todas,	 e	 adormeceram”,	 uma	 classe	 na	 indiferença	 e	
abandono	de	sua	fé,	outra	esperando	pacientemente	até	que	mais	clara	luz	fosse	
proporcionada.	 Todavia,	na	 noite	 de	 prova,	 a	 última	 pareceu	 perder,	 até	 certo	
ponto,	o	zelo	e	devoção.	Os	que	eram	medianamente	dedicados	e	superficiais	
não	mais	puderam	apoiar-se	à	fé	dos	seus	irmãos.	Cada	qual	tinha	de,	por	si	
mesmo,	ficar	em	pé	ou	cair.”	GC	394.1	
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ATUALIZANDO	NOSSA	MENSAGEM	

• Atualizando	o	nível	de	 física	do	Ensino	Fundamental	até	a	Universidade.	
Veja	o	modelo	do	átomo.	

• Desde	 11	 de	 setembro	 até	 2014	 nós	 temos	 o	 nível	 de	 entendimento	
“Ensino	Fundamental”	e	de	2014	até	o	fechamento	da	porta	da	graça	nós	
teremos	o	nível	de	entendimento	“Universidade”.	
	

O	PRINCÍPIO	DA	APROXIMAÇÃO	
• É	 bem	 estabelecido	 no	mundo	 científico	 que	 é	 teoricamente	 impossível	

medir	 algo	 de	maneira	 exata	 (comprimento,	 temperatura,	 etc).	 Você	 só	
pode	 ficar	 aproximadamente	 exato	 em	 suas	 medições,	 não	 importa	 o	
desempenho	do	dispositivo	de	medição	que	você	tenha.	

• Os	mesmo	princípios	se	aplicam	quando	nós	pegamos	a	linha	de	medida	e	
medimos	os	eventos	e	profecias	da	Bíblia.	Ex:	medindo	538	até	1798.	

O	QUE	É	FÉ?	
“Ora,	a	fé	é	o	firme	fundamento	[ingl.	substância]	das	coisas	que	se	esperam,	e	a	
prova	[ingl.	evidência]	das	coisas	que	se	não	vêem.”	Hebreus	11:1	
	
SUBSTÂNCIA	[Ingl.	Substance]	

• [Ingl.]	Sub	=	Under	
• [Ingl.]	Stance	=	Standing	

[N/T:	Understanding	=	entendimento]	

SUBSTÂNCIA	=	EVIDÊNCIA	=	ENTENDIMENTO	
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FÉ,	ENTENDIMENTO	E	CRIAÇÃO	
“Pela	 fé	 entendemos	 que	 os	mundos	 pela	 palavra	 de	 Deus	 foram	 criados;	 de	
maneira	que	aquilo	que	se	vê	não	foi	feito	do	que	é	aparente.”	Hebreus	11:3	
	
APÊLO	
O	fato	de	não	haver	controvérsias	ou	agitações	entre	o	povo	de	Deus	não	deveria	
ser	olhado	como	prova	conclusiva	de	que	todos	estão	mantendo	com	firmeza	a	sã	
doutrina.	Há	razão	para	temer	que	não	estejam	discernindo	claramente	entre	a	
verdade	 e	 o	 erro.	 Quando	 não	 surgem	 novas	 questões	 em	 resultado	 de	
investigação	das	Escrituras,	quando	 não	 aparecem	 divergências	 de	 opinião	
que	instiguem	os	homens	a	examinar	a	Bíblia	por	si	mesmos,	para	se	certificarem	
de	 que	 possuem	 a	 verdade,	 haverá	 muitos	 agora,	 como	 antigamente,	 que	 se	
apegarão	às	tradições,	cultuando	nem	sabem	o	quê.	T5	707.1	
Tem-me	 sido	 mostrado	 que	 muitos	 dos	 que	 professam	 a	 verdade	 presente	
[ingl.	 professam	 ter	 um	 entendimento	 da	 verdade	 presente]	 não	 sabem	o	
que	crêem.	Não	compreendem	as	provas	de	sua	fé.	Não	apreciam	devidamente	
a	 obra	 para	 este	 tempo.	 Homens	 que	 agora	 pregam	 a	 outros,	 ao	 examinarem,	
quando	chegar	o	tempo	de	angústia	[ingl.	tempo	de	prova],	a	posição	em	que	
se	encontram,	verificarão	que	há	muitas	coisas	para	as	quais	não	podem	dar	uma	
razão	 satisfatória.	 Até	 serem	 assim	 provados,	 desconheciam	 sua	 grande	
ignorância.	 E	 há	 na	 igreja	muitos	 que	 contam	 por	 certo	 que	 compreendem	
aquilo	em	que	crêem,	mas	que,	até	surgir	uma	discussão,	ignoram	sua	fraqueza.	
Quando	separados	dos	da	mesma	fé,	e	forçados	a	estar	sozinhos	e	expor	por	
si	 mesmos	 sua	 crença,	 ficarão	 surpreendidos	 de	 ver	 quão	 confusas	 são	 suas	
idéias	sobre	o	que	 têm	aceito	como	verdade.	É	certo	que	 tem	havido	entre	nós	
um	afastamento	do	Deus	vivo	e	um	voltar-se	para	os	homens,	pondo	a	sabedoria	
humana	em	lugar	da	divina.	T5	707.2	
Deus	despertará	Seu	povo;	se	outros	meios	falharem,	introduzir-se-ão	entre	eles	
heresias,	 as	 quais	 os	 hão	 de	 peneirar,	 separando	 a	 palha	 do	 trigo.	 O	 Senhor	
chama	 todos	os	que	crêem	em	Sua	Palavra,	para	que	despertem	do	sono.	Tem	
vindo	 uma	 preciosa	 luz,	 apropriada	 aos	 nossos	 dias.	 É	 a	 verdade	 bíblica,	
mostrando	 os	 perigos	 que	 se	 acham	mesmo	 despencando	 sobre	 nós.	Essa	 luz	
nos	 deve	 levar	 a	 um	 diligente	 estudo	 das	 Escrituras,	 e	 a	 um	 mais	
atento	exame	 crítico	 das	 posições	 que	 mantemos.	 É	 vontade	 de	 Deus	 que	
todos	 os	 fundamentos	 e	 posições	 da	 verdade	 sejam	 acurada	 e	
perseverantemente	 investigados,	 com	 oração	 e	 jejum.	Os	 crentes	 não	 devem	
ficar	em	suposições	e	mal	definidas	idéias	do	que	constitui	a	verdade.	Sua	fé	
deve	 estar	 firmemente	 estabelecida	 sobre	 a	 Palavra	 de	 Deus,	 de	maneira	 que,	
quando	o	tempo	de	prova	chegar,	e	eles	forem	levados	perante	os	concílios	para	
responder	 por	 sua	 fé,	 sejam	 capazes	 de	 dar	 uma	 razão	 para	 a	 esperança	 que	
neles	há,	com	mansidão	e	temor.	T5	707.3	
Agitar,	agitar,	agitar!	Os	assuntos	que	apresentamos	ao	mundo	devem	ser	para	
nós	 uma	 realidade	 viva.	 É	 importante	 que,	 ao	 defender	 as	 doutrinas	 que	
consideramos	artigos	fundamentais	da	fé,	nunca	nos	permitamos	o	 emprego	
de	argumentos	que	não	sejam	inteiramente	retos	[ingl.	sólido].	Eles	podem	
fazer	 calar	 um	 adversário,	 mas	 não	 honram	 a	 verdade.	 Devemos	 apresentar	
argumentos	 legítimos,	que	não	somente	 façam	silenciar	os	oponentes,	mas	que	
suportem	 a	 mais	 acurada	 e	 perscrutadora	 averiguação.	 Quanto	 aos	 que	 se	
preparam	para	debates,	há	grande	perigo	de	que	eles	não	 lidem	com	lisura	em	
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relação	 à	 Palavra	 de	 Deus.	 Ao	 enfrentar	 um	 adversário,	 deve	 ser	 nosso	 mais	
sincero	 esforço	 apresentar	 os	 assuntos	 de	 maneira	 tal	 que	 despertemos	 a	
convicção	 em	 seu	 espírito	 [ingl.	 mente],	 em	 vez	 de	 procurar	 meramente	
inspirar	confiança	ao	crente.	T5	708.1	
	
GUILHERME	MILLER	
“Estas	são	umas	das	mais	 importantes	regras	que	penso	que	a	palavra	de	Deus	
me	autoriza	de	adotar	e	seguir,	a	fim	de	ter	um	sistema	de	regularidade.	E	se	eu	
não	estiver	fortemente	enganado,	fazendo	assim,	encontrei	que	a	Bíblia	em	sua	
plenitude,	 é	 uns	 dos	 livros	 mais	 simples,	 claros	 e	 compreensíveis	 [ingl.	
inteligível]	jamais	escrito,	contendo	em	si	mesmo	a	prova	da	sua	origem	Divina	
e	cheia	de	todo	o	conhecimento	que	nosso	coração	possa	desejar	e	gozar.	Achei	
nela	 um	 tesouro	 que	 o	 mundo	 inteiro	 não	 pode	 comprar.	 Ela	 possui	 um	
conhecimento	que	traz	calma,	paz	e	uma	firme	esperança	no	 futuro.	Sustenta	a	
mente	 na	 dificuldade	 e	 nos	 ensina	 a	 sermos	 humildes	 na	 prosperidade;	 nos	
prepara	 a	 amar	 e	 fazer	 o	 bem	 aos	 outros	 e	 perceber	 o	 valor	 da	 alma;	 nos	 faz	
confiantes,	valentes	para	a	verdade,	e	persistentes	na	oposição	ao	erro.	Nos	dá	
uma	 arma	 poderosa	 para	 quebrar	 a	 infidelidade,	 e	 nos	 faz	 conhecer	 o	 único	
antídoto	para	o	pecado.	Nos	instrui	como	a	morte	será	vencida	e	como	os	laços	
da	tumba	terão	que	ser	quebrados.	Nos	conta	os	eventos	do	futuro,	e	nos	mostra	
a	 preparação	 necessária	 para	 confrontá-los.	 Nos	 dá	 uma	 oportunidade	 de	 ter	
conversações	 com	o	Rei	 dos	 reis	 e	revela	 o	melhor	 conjunto	 de	 leis	 jamais	
decretado.	 	 	 Isto	 é	 uma	 fraca	 visão	 de	 seu	 valor;	 ainda	 tantas	 almas	mortais	
tratam	ela	com	negligencia,	ou,	o	que	é	igualmente	mal,	a	tratam	como	mistério	
que	 não	 pode	 ser	 entendido.	 Oh,	 meu	 querido	 leitor,	 faça	 dela	 seu	 primeiro	
estudo.	Prove	ela	e	você	encontrará	que	ela	é	 tudo	aquilo	que	eu	 tenho	 falado.	
Sim,	como	a	rainha	de	Sabá	você	dirá	que	 lhe	contaram	somente	a	metade.	 	 	A	
teologia	ensinada	em	nossos	colégios	é	sempre	fundamentada	em	alguma	crença	
sectária.	Pode-se	pegar	uma	mente	vazia	e	impressioná-la	com	essas	idéias,	mas	
sempre	terminará	em	intolerância.	Uma	mente	livre	nunca	estará	satisfeita	com	
os	 pontos	 de	 vista	 de	 outros.	 Se	 eu	 ensinasse	 teologia	 aos	 jovens,	 eu	 primeiro	
aprenderia	sobre	seus	conhecimentos	e	suas	capacidades.	Se	estes	fossem	bons,	
eu	os	 faria	 estudar	 a	Bíblia	por	 si	mesmos,	 e	 os	deixaria	 livres	para	 fazerem	o	
bem	ao	mundo.	Mas	se	eles	não	tivessem	mente,	eu	carimbaria	neles	a	mente	de	
outros,	 e	 escreveria	 “bitolado”	 em	 suas	 testa,	 e	 os	 enviaria	 como	 escravos!”		
Miller's	Works,	volume	1,	Views	of	Prophecies	and	Prophetic	Chronology,	
Selected	from	Manuscripts	of	William	Miller;	With	a	Memoir	of	his	Life.	
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A	HISTÓRIA	DA	CONTRAFAÇÃO		
	
Introdução	
	
“Levará	 toda	 a	 eternidade	 para	 que	 o	 homem	 possa	 entender	 o	 plano	 da	
Redenção.	 Será	 aberto	 para	 ele	 linha	 sobre	 linha,	 um	 pouco	 aqui	 e	 um	
pouco	ali.”	Ms21-1895.14		
	
“It	will	take	the	whole	of	eternity	for	man	to	understand	the	plan	of	redemption.	It	
will	open	to	him	line	upon	line,	here	a	little	and	there	a	little.”	Ms21-1895.14	
	
Guerra	no	Céu	
	
“A	influência	da	mente	sobre	a	mente,	quando	santificada	é	um	poder	tão	forte	
e	 poderoso	para	 o	 bem,	 é	 igualmente	poderosa	para	 o	mal	 nas	mãos	daqueles	
que	se	opõe	a	Deus.	Esse	poder	Satanás	usou	no	seu	trabalho	para	implantar	
mal	 nas	mentes	 dos	 Anjos,	 e	 fez	parecer	que	estava	procurando	 fazer	o	bem	
para	o	Universo.	Como	o	Querubim	ungido,	Lúcifer	há	sido	altamente	exaltado;	
ele	foi	muito	amado	pelos	seres	celestiais,	e	a	sua	influência	sobre	eles	era	muito	
forte.	Muitos	 deles	 escutaram	 as	 suas	 sugestões	 e	 acreditaram	 nas	 suas	
palavras.	 “E	 houve	 batalha	 no	 céu;	 Miguel	 e	 seus	 anjos	 batalhavam	 contra	 o	
dragão,	e	batalhavam	o	dragão	e	os	seus	anjos;	mas	não	prevaleceram,	nem	mais	
o	seu	lugar	se	achou	nos	céus.”	7MR	63.2	
	
“The	 influence	 of	 mind	 on	mind,	 so	 strong	 a	 power	 for	 good	 when	 sanctified,	 is	
equally	strong	for	evil	in	the	hands	of	those	opposed	to	God.	This	power	Satan	used	
in	his	work	of	instilling	evil	into	the	minds	of	the	angels,	and	he	made	it	appear	that	
he	was	seeking	the	good	of	the	universe.	As	the	anointed	cherub,	Lucifer	had	been	
highly	exalted;	he	was	greatly	loved	by	the	heavenly	beings,	and	his	influence	over	
them	was	strong.	Many	of	them	listened	to	his	suggestions	and	believed	his	words.	
“And	there	was	war	in	heaven;	Michael	and	His	angels	fought	against	the	dragon;	
and	the	dragon	fought,	and	his	angels,	and	prevailed	not;	neither	was	their	place	
found	any	more	in	heaven.”	{7MR	63.2}	
	
Vida	de	Cristo		
	
Throughout	 his	 childhood	 and	 youth,	 he	 manifested	 the	 perfection	 of	 character	
that	marked	his	after	life.	He	grew	in	wisdom	and	knowledge.	As	he	witnessed	the	
sacrificial	offerings,	the	Holy	Spirit	taught	him	that	his	life	was	to	be	sacrificed	for	
the	life	of	the	world.	He	grew	up	as	a	tender	plant,	not	in	the	large	and	noisy	city,	
that	is	full	of	confusion	and	strife,	but	in	the	retired	valleys	among	the	hills.	He	was	
guarded	 from	 his	 earliest	 years	 by	 heavenly	 angels,	 yet	 his	 life	 was	 one	 long	
struggle	against	 the	powers	of	 darkness.	 Satanic	agencies	 combined	with	human	
instrumentalities	 to	 make	 his	 life	 one	 of	 temptation	 and	 trial.	 Through	



	 44	

supernatural	agencies,	his	words,	which	were	life	and	salvation	to	all	who	received	
and	practiced	them,	were	perverted	and	misinterpreted.	{ST	August	6,	1896,	par.	7}	
	
Jesus	 foi	 nosso	 exemplo	 em	 tudo,	 e	 foi	 um	 diligente	 e	 constante	 obreiro.	
Começou	a	vida	de	utilidade	desde	a	 infância.	Na	 idade	de	doze	 anos	 tratava	
dos	negócios	de	Seu	Pai.	Lucas	2:49.	Entre	as	idades	de	doze	e	trinta,	antes	
de	entrar	em	Seu	ministério	público,	levou	uma	vida	de	ativo	trabalho.	Em	
Seu	ministério,	 Jesus	nunca	estava	ocioso.	Disse:	“Convém	que	Eu	faça	as	obras	
dAquele	que	Me	enviou.”	 João	9:4.	 ...	Os	 sofredores	que	 foram	 ter	 com	Ele	não	
foram	mandados	 embora	 sem	 receber	 alívio.	 Ele	 estava	 relacionado	 com	 cada	
coração	e	sabia	a	maneira	de	atender-lhes	as	necessidades.	Caíam	de	Seus	lábios	
amoráveis	palavras	de	conforto,	animação	e	bênção;	e	os	grandes	princípios	do	
reino	do	Céu	 eram	expostos	 a	 grandes	multidões	 em	palavras	 tão	 simples	 que	
todos	as	compreendiam.	{PC	151.3}	
	
	
Conferência	Geral	1909	
	
“A	nosotros,	como	siervos	de	Dios,	nos	ha	sido	confiado	el	mensaje	del	tercer	
ángel,	 el	 mensaje	 que	 nos	 une,	 que	 ha	 de	 preparar	 a	 un	 pueblo	 para	 la	
venida	 de	 nuestro	 Rey.	 El	 tiempo	 es	 corto.	 El	 Señor	 desea	 que	 todo	 lo	
relacionado	con	su	causa	sea	puesto	en	orden.	El	desea	que	el	solemne	mensaje	
de	 amonestación	 y	 la	 invitación	 sean	 proclamados	 tan	 ampliamente	 como	 sus	
mensajeros	 puedan	 hacerlo.	 Los	medios	 que	 vengan	 a	 la	 tesorería	 han	 de	 ser	
usados	sabiamente	para	sostener	a	los	obreros.	Nada	que	impida	el	progreso	del	
mensaje,	debe	ser	permitido	en	nuestros	planes...	{NB	463.4}	
	
“To	 us,	 as	 God’s	 servants,	 has	 been	 entrusted	 the	 third	 angel’s	 message,	 the	
binding-off	message,	that	is	to	prepare	a	people	for	the	coming	of	our	King.	
Time	is	short.	The	Lord	desires	that	everything	connected	with	His	cause	shall	be	
brought	 into	 order.	 He	 desires	 that	 the	 solemn	 message	 of	 warning	 and	 of	
invitation	 shall	 be	 proclaimed	 as	 widely	 as	 His	 messengers	 can	 carry	 it.	 The	
means	 that	shall	come	 into	 the	 treasury,	 is	 to	be	used	wisely	 in	supporting	 the	
workers.	Nothing	that	would	hinder	the	advance	of	the	message,	is	to	be	allowed	
to	come	into	our	planning....	{LS	423.1}	
	
“La	 Sra.	 White	 solemnemente	 pidió	 a	 los	 hermanos	 que	 habían	 venido	 a	 la	
reunión	 como	 representantes	 de	 la	 causa	 de	 la	 verdad	 presente	 desde	 todas	
partes	 de	Europa,	Asia,	Africa,	 Sudamérica,	Australasia	 y	 las	 Islas	 del	Mar,	 que	
prepararan	sus	corazones	para	escenas	terribles	de	lucha	y	opresión	superiores	
a	todo	lo	que	se	conocía	hasta	entonces,	y	que	pronto	habían	de	ser	presenciadas	
entre	las	naciones	de	la	tierra.	“Muy	pronto—declaró	ella—la	lucha	y	la	opresión	
de	 las	 naciones	 extranjeras	 se	 producirá	 con	 una	 intensidad	 que	 ahora	 no	
anticipáis.	Necesitáis	 comprender	 la	 importancia	de	conocer	a	Dios	en	oración.	
Cuando	 tengáis	 la	 seguridad	 de	 que	 él	 os	 escucha,	 estaréis	 gozosos	 en	 la	
tribulación;	 os	 elevaréis	 por	 encima	 del	 desánimo,	 porque	 experimentaréis	 la	
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influencia	 revivificante	 del	 poder	 de	 Dios	 en	 vuestros	 corazones.	 Lo	 que	
necesitamos	es	la	verdad.	Nada	puede	ocupar	su	lugar,	el	lugar	de	la	sagrada,	la	
solemne	 verdad	 que	 ha	 de	 capacitarnos	 para	 afrontar	 la	 prueba	 así	 como	 la	
afrontó	Cristo”.7	{NB	461.3}”	
	
“Mrs.	 White	 solemnly	 charged	 the	 brethren	 who	 had	 come	 to	 the	 meeting	 as	
representatives	 of	 the	 cause	 of	 present	 truth	 from	 every	 part	 of	 Europe,	 from	
Asia,	 Africa,	 South	 America,	 Australasia,	 and	 the	 islands	 of	 the	 sea,	 to	 prepare	
their	 hearts	 for	 terrible	 scenes	 of	 strife	 and	 oppression	 beyond	 anything	 they	
had	conceived	of,	soon	to	be	witnessed	among	the	nations	of	earth.		
	
“Very	soon,”	she	declared,	“the	strife	and	oppression	of	foreign	nations	will	break	
forth	with	an	 intensity	 that	you	do	not	now	anticipate.	You	need	 to	 realize	 the	
importance	 of	 becoming	 acquainted	 with	 God	 in	 prayer.	 When	 you	 have	 the	
assurance	 that	 He	 hears	 you,	 you	will	 be	 cheerful	 in	 tribulation;	 you	will	 rise	
above	 despondency,	 because	 you	 experience	 the	 quickening	 influence	 of	 the	
power	of	God	 in	 your	hearts.	What	we	need	 is	 the	 truth.	Nothing	 can	 take	 the	
place	of	 this,—the	sacred,	solemn	truth	that	 is	 to	enable	us	 to	stand	the	 test	of	
trial,	even	as	Christ	endured.	The	General	Conference	Bulletin,	May	21,	1909.	{LS	
421.1}”	
	
Início	dos	USA	
	
A	 doutrina	 de	 que	Deus	 confiara	 à	 igreja	 o	 direito	 de	 reger	 a	 consciência	 e	 de	
definir	e	punir	a	heresia,	é	um	dos	erros	papais	mais	profundamente	arraigados.	
Conquanto	 os	 reformadores	 rejeitassem	 o	 credo	 de	 Roma,	 não	 estavam	
inteiramente	 livres	 de	 seu	 espírito	 de	 intolerância.	 As	 densas	 trevas	 em	 que,	
através	dos	longos	séculos	de	domínio,	havia	o	papado	envolvido	a	cristandade	
inteira,	não	tinham	sido	mesmo	então	completamente	dissipadas.	Disse	um	dos	
principais	ministros	da	colônia	da	Baía	de	Massachusetts:	 “Foi	a	 tolerância	que	
tornou	 o	 mundo	 anticristão;	 e	 a	 igreja	 nunca	 sofreu	 dano	 com	 a	 punição	 dos	
hereges.”	—	Martyn.	 Foi	 adotado	 pelos	 colonos	 o	 regulamento	 de	 que	 apenas	
membros	 da	 igreja	 poderiam	 ter	 voz	 ativa	 no	 governo	 civil.	 Formou-se	 uma	
espécie	de	Estado	eclesiástico,	exigindo-se	de	todo	o	povo	que	contribuísse	para	
o	sustento	do	clero,	concedendo-se	aos	magistrados	autorização	para	suprimir	a	
heresia.	 Assim,	 o	 poder	 secular	 encontrava-se	 nas	 mãos	 da	 igreja.	Não	 levou	
muito	 tempo	 para	 que	 estas	 medidas	 tivessem	 o	 resultado	 inevitável:	 a	
perseguição.	{GC	293.1	
	
Onze	anos	depois	do	estabelecimento	da	primeira	colônia,	Roger	Williams	
veio	 ao	 Novo	 Mundo.	 Semelhantemente	 aos	 primeiros	 peregrinos,	 viera	 para	
gozar	de	liberdade	religiosa;	mas,	divergindo	deles,	viu	(o	que	tão	poucos	em	seu	
tempo	 já	 haviam	 visto)	 que	 esta	 liberdade	 é	 direito	 inalienável	 de	 todos,	 seja	
qual	 for	 o	 credo	 professado.	 E	 era	 ele	 fervoroso	 inquiridor	 da	 verdade,	
sustentando,	juntamente	com	Robinson,	ser	impossível	que	toda	a	luz	da	Palavra	
de	 Deus	 já	 houvesse	 sido	 recebida.	 Williams	 “foi	 a	 primeira	 pessoa	 da	
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cristandade	 moderna	 a	 estabelecer	 o	 governo	 civil	 sobre	 a	 doutrina	 da	
liberdade	de	consciência,	da	igualdade	de	opiniões	perante	a	lei.”	Bancroft.	
Declarou	ser	o	dever	do	magistrado	restringir	o	crime,	mas	nunca	dominar	
a	 consciência.	 “O	 público	 ou	 os	 magistrados	 podem	 decidir”,	 disse,	 “o	 que	 é	
devido	de	homem	para	homem;	mas,	quando	 tentam	prescrever	os	deveres	do	
homem	para	com	Deus,	estão	 fora	de	seu	 lugar,	e	não	poderá	haver	segurança;	
pois	é	claro	que,	se	o	magistrado	tem	esse	poder,	pode	decretar	um	conjunto	de	
opiniões	ou	crenças	hoje	e	outro	amanhã,	como	tem	sido	feito	na	Inglaterra	por	
diferentes	reis	e	rainhas,	e	por	diferentes	papas	e	concílios	na	Igreja	Romana,	de	
maneira	que	semelhante	crença	degeneraria	em	acervo	de	confusão.”	GC	293.2	
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NOTAS	GUILHERME	McCONNELL	
	
	

A	luta	entre	o	Sul	e	o	Norte	no	tempo	do	fim	
	
Antes	de	Sua	crucifixão	o	Salvador	explicou	a	Seus	discípulos	que	Ele	deveria	
ser	morto,	 e	 do	 túmulo	 ressuscitar;	 anjos	 estavam	presentes	 para	 gravar-lhes	
Suas	palavras	na	mente	e	no	coração.	Mas	os	discípulos	aguardavam	livramento	
temporal	do	jugo	romano,	e	não	podiam	tolerar	a	ideia	de	que	Aquele	em	quem	
se	 centralizavam	 todas	 as	 suas	 esperanças	 devesse	 sofrer	 uma	 morte	
ignominiosa.	As	palavras	de	que	necessitavam	lembrar-se,	 fugiram-lhes	do	
espírito;	e,	ao	chegar	o	tempo	da	prova,	esta	os	encontrou	desprevenidos.	A	
morte	 de	 Cristo	 destruiu-lhes	 tão	 completamente	 as	 esperanças,	 como	 se	 Ele	
não	 os	 houvesse	 advertido	 previamente.	 Assim,	 nas	 profecias,	o	 futuro	 se	
patenteia	diante	de	nós	tão	claramente	como	se	revelou	aos	discípulos	pelas	
palavras	de	Cristo.	Os	acontecimentos	 ligados	ao	 final	do	 tempo	da	graça	e	
obra	 de	 preparo	 para	 o	 período	 de	 angústia,	 acham-se	 claramente	
apresentados.	 Multidões,	 porém,	 não	 possuem	 maior	 compreensão	 destas	
importantes	 verdades	 do	 que	 teriam	 se	 nunca	 houvessem	 sido	 reveladas.	
Satanás	vigia	para	impedir	toda	impressão	que	os	faria	sábios	para	a	salvação,	e	
o	tempo	de	angústia	os	encontrará	sem	o	devido	preparo.	{GC	594.1}	
O	 livro	 que	 foi	 selado	 não	 foi	 o	 livro	 do	 Apocalipse,	mas	 aquela	 porção	 da	
profecia	 de	 Daniel	 relacionada	 com	 os	 últimos	 dias.	 ...	 Quando	 o	 livro	 foi	
aberto,	fez-se	a	proclamação:	“Já	não	haverá	demora.”	Apocalipse	10:6.	O	livro	de	
Daniel	está	agora	aberto,	e	a	revelação	feita	por	Cristo	a	João	deve	ir	a	todos	os	
habitantes	da	Terra.	 Pela	multiplicação	do	 saber,	 um	povo	deve	 ser	preparado	
para	permanecer	em	pé	nos	últimos	dias.		{CT	373.4}	
No	tempo	do	Salvador,	os	Judeus	haviam	encoberto	as	preciosas	joias	da	verdade	
com	 os	 entulhos	 das	 tradições	 e	 fábulas,	 que	 era	 impossível	 distinguir	 a	
verdade	 do	 erro.	 O	 Salvador	 veio	 para	 limpar	 esses	 entulhos	 da	 superstição,	
erros	 por	 tanto	 tempo	 acariciados,	 e	 colocar	 as	 joias	 da	 palavra	 de	 Deus	 no	
molde	 da	 verdade.	O	 que	 o	 Salvador	 faria	 se	 viesse	 a	 nós	 como	 veio	 aos	
Judeus?	 Ele	 teria	 que	 fazer	 um	 trabalho	 semelhante	 em	 remover	 e	 limpar	 os	
entulhos	da	tradição	e	cerimonia.	Os	Judeus	ficaram	grandemente	perturbados	
quando	Jesus	fez	esse	trabalho.	Eles	haviam	perdido	de	vista	a	verdade	original	
de	Deus,	mas	Cristo	a	trouxe	a	visão	novamente.	{RH	4	de	Junho,	1889}	
	A	 “grande	 cidade”	 em	 cujas	 ruas	 as	 testemunhas	 foram	 mortas,	 e	 onde	 seus	
corpos	 mortos	 jazeram,	 é	 “espiritualmente”	 o	 Egito.	 De	 todas	 as	 nações	
apresentadas	 na	 história	 bíblica,	 o	 Egito,	 de	 maneira	 mais	 ousada,	 negou	 a	
existência	 do	 Deus	 vivo	 e	 resistiu	 aos	 Seus	 preceitos.	 Nenhum	monarca	 já	 se	
aventurou	a	rebelião	mais	aberta	e	arrogante	contra	a	autoridade	do	Céu	do	que	
o	fez	o	rei	do	Egito.	Quando,	em	nome	do	Senhor,	a	mensagem	lhe	fora	levada	por	
Moisés,	Faraó	orgulhosamente,	respondeu:	“Quem	é	o	Senhor	cuja	voz	eu	ouvirei,	
para	deixar	 ir	 Israel?	Não	conheço	o	Senhor,	nem	 tão	pouco	deixarei	 ir	 Israel.”	
Êxodo	5:2.	 Isto	é	ateísmo;	e	a	nação	representada	pelo	Egito	daria	expressão	a	
uma	 negação	 idêntica	 às	 reivindicações	 do	 Deus	 vivo,	 e	 manifestaria	 idêntico	
espírito	 de	 incredulidade	 e	 desafio.	 A	 “grande	 cidade”	 é	 também	 comparada	
“espiritualmente”	 com	 Sodoma.	 A	 corrupção	 de	 Sodoma	 na	 violação	 da	 lei	 de	
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Deus,	 manifestou-se	 especialmente	 na	 licenciosidade.	 E	 este	 pecado	 também	
deveria	ser	característico	preeminente	da	nação	que	cumpriria	as	especificações	
deste	texto.	{GC	269.2}	
“Com	 a	 fuga	 dos	 huguenotes,	 um	 declínio	 geral	 baixou	 sobre	 a	 França.	
Florescentes	 cidades	 manufatureiras	 caíram	 em	 decadência;	 férteis	 distritos	
voltaram	a	sua	natural	rusticidade;	embotamento	intelectual	e	decadência	moral	
sucederam-se	 a	 um	 período	 de	 desusado	 progresso.	 Paris	 tornou-se	 um	 vasto	
asilo	 de	 mendicidade,	 e	 calcula-se	 que,	 ao	 romper	 a	 Revolução,	 duzentos	 mil	
pobres	reclamavam	caridade	das	mãos	do	rei.	Somente	os	jesuítas	floresciam	na	
nação	 decadente,	 e	 governavam	 com	 terrível	 tirania	 sobre	 escolas	 e	 igrejas,	
prisões	e	galés)”.	{GC	279.2}	
O	papado	é	exatamente	o	que	a	profecia	declarou	que	havia	de	ser...	Faz	parte	de	
sua	política	assumir	o	caráter	que	melhor	cumpra	o	seu	propósito;	mas	sob	a	
aparência	variável	do	camaleão,	oculta	o	invariável	veneno	da	serpente.	{GC	
571.2}	
Nos	 tempos	 primitivos	 o	 pai	 era	 o	 governador	 e	 sacerdote	 de	 sua	 família,	 e	
exercia	autoridade	sobre	os	filhos,	mesmo	depois	que	estes	tinham	suas	próprias	
famílias.	Os	descendentes	eram	ensinados	a	considerá-lo	como	seu	chefe,	 tanto	
em	 assuntos	 religiosos	 como	 seculares.	 Este	 sistema	 de	 governo	 patriarcal	
Abraão	esforçou-se	por	perpetuar,	sendo	que	o	mesmo	favorecia	a	conservar	o	
conhecimento	de	Deus.	Era	necessário	ligar	os	membros	da	casa	conjuntamente,	
para	 edificar-se	 uma	 barreira	 contra	 a	 idolatria,	 que	 se	 havia	 tornado	 tão	
espalhada	 e	profundamente	 estabelecida.	Abraão	procurou	por	 todos	os	meios	
ao	 seu	 alcance	 guardar	 os	 domésticos	 de	 seu	 acampamento	 de	 se	misturarem	
com	 os	 gentios	 e	 de	 testemunharem	 suas	 práticas	 idólatras;	 pois	 sabia	 que	 a	
familiaridade	 com	 os	 maus	 corromperia	 insensivelmente	 os	 princípios.	 O	
máximo	 cuidado	 foi	 exercido	 para	 excluir	 toda	 a	 forma	 de	 religião	 falsa,	 e	
impressionar	 o	 espírito	 com	 a	 majestade	 e	 glória	 do	 Deus	 vivo	 como	 o	
verdadeiro	objeto	de	culto.	{PP	93.3}	
A	 centralização	 da	 riqueza	 e	 poder;	 vastas	 coligações	 para	 enriquecerem	 os	
poucos	que	nelas	 tomam	parte,	a	expensas	de	muitos;	as	combinações	entre	as	
classes	 pobres	 para	 a	 defesa	 de	 seus	 interesses	 e	 reclamos,	 o	 espírito	 de	
desassossego,	tumulto	e	matança;	a	disseminação	mundial	dos	mesmos	ensinos	
que	ocasionaram	a	Revolução	Francesa	—	 tudo	propende	 a	 envolver	o	mundo	
inteiro	em	uma	luta	semelhante	àquela	que	convulsionou	a	França.	{Ed	228.2}	
O	mundo	 está	 agitado	 pelo	 espírito	 de	 guerra.	 A	 profecia	 do	 capítulo	 onze	 de	
Daniel	 atingiu	 quase	 o	 seu	 cumprimento	 completo.	 Logo	 se	 darão	 as	 cenas	 de	
perturbação	das	quais	falam	as	profecias.	{T9	14.2}	(T9	11)	
	
Características	da	Revolução	Francesa	–	Russa	
Ataque	à	Lei	e	soberania	de	Cristo	

• “Animal	Farm”	(a	Guerra	do	Bichos)	
• Iluminismo	França/Rússia	e	Alexandria	no	Egito	
• Surgimento	do	termo	Esquerda	na	França	
• Abolição	do	culto	à	Divindade	em	assembleia	nacional	
• Batismo	e	comunhão	proibidos	
• Dia	de	repouso	posto	de	lado	
• Igreja	sem	direito	a	propriedade		
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Ataque	a	Família	
• Descriminalização	da	sodomia		
• A	primeira	lei	de	divórcio	-	Set	1792	
• Instrução	religiosa	banida	de	currículos	escolares	
• Cannabis	introduzida	no	ocidente	-	1798-1800		
• Feminismo	

1989	
• Aliança	Santa	
• Nova	Ordem	Mundial	
• 29	de	Agosto	1989	–	Lucia	diz	que	Fátima	aceita	 a	dedicação	da	Rússia	

(URSS)	
• 1989	–	Rei	do	Sul	derrotado?	

Dn	11	em	2016	
• Rei	do	Norte	domina	por	35	anos	–	281	a.C.	–	246	a.C.			
• A	aliança	(ou	tratado)	é	feita	em	252	a.C.		
• Benefactor	
• 1797-	tratado	de	Tolentino	
• Em	222	a.C.	Retaliação		
• Rafia	–	217		a.C.	
• Panium	–	200	a.C.	Fim	da	soberania	de	Ptolomeu.		

Revoluções	e	conflitos	pós	II	Guerra	
• Rússia	foi	a	grande	vitoriosa	da	II	Guerra	Mundial	
• China	
• Vietnã	-	Norte	x	Sul-		1955-1975	
• Coreia	do		Norte	x	Sul-		1950		
• Afeganistão-		1979	–	1989		
• Cuba	–	1959	
• Nicarágua-		1979	e	1990	-	cristianismo	de	libertação	e	o	marxismo	
• El	Salvador	-	1980-1992	
• Jamaica	(PNP)	x	(JLP)	
• Operação	Condor	
• Argentina	-	Guerra	Suja	(Dirty	War)	

Repercussões	da	Guerra	Fria	no	Brasil	
• 1989	–	Diretas	Já	
• Foro	de	São	Paulo	-	1990	
• Golpe	1964	
• 1975-1985	Movimento	Sem	Terra	e	a	Pastoral	da	Terra	

	Repercuções	na	Igreja	Católica	
• 1917	–	Aparições	de	Fátima	
• “St	Gallen	Mafia”	
• Teologia	da	Libertação	
• “Teilhard	de	Chardin”	
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Repercuções	nos	EUA	
• Feminismo	
• “American	Labor	Party”	
• Remoção	de	material	religioso	dos	currículos	escolares	
• Aborto	
• “Obama	Care”	(Reforma	Fiscal)	-	2014	
• Casamento	gay	–	2015	
• Legalização	da	maconha	recreativa	

Repercuções	na	Igreja	Adventista	
• “The	One	Project”	
• Formação	Espiritual	
• Rejeição	da	autoridade	da	Inspiração	
• “Policy	K05.05	#6”	
• Menosprezo	do	Sábado	
• Liturgia	Carismática	
• Uso	de	álcool,	café,	etc...	
• Ordenação	de	mulheres	

	
	

O	Alfa	de	todas	as	Guerras	
	

Até	então	todo	o	Céu	tinha	estado	em	ordem,	harmonia	e	perfeita	sujeição	ao	
governo	de	Deus.	Foi	o	pecado	máximo	rebelar-se	contra	Sua	ordem	e	vontade.	
Todo	o	Céu	parecia	estar	em	comoção.	Os	anjos	foram	dispostos	em	ordem	por	
companhias,	cada	divisão	com	um	mais	categorizado	anjo	a	sua	frente.	Satanás,	
ambicionando	 exaltar-se	 a	 si	 mesmo,	 e	 não	 desejando	 submeter-se	 à	
autoridade	de	Jesus,	fazia	insinuações	contra	o	governo	de	Deus.	Alguns	dos	
anjos	 simpatizaram	 com	 Satanás	 em	 sua	 rebelião,	 ao	 passo	 que	 outros	
contenderam	 fortemente	 com	ele	 atribuindo	honra	 e	 sabedoria	 a	Deus	 em	dar	
autoridade	 a	 Seu	 Filho.	 Houve	 controvérsia	 entre	 os	 anjos.	 Satanás	 e	 seus	
simpatizantes	estavam	porfiando	por	reformar	o	governo	de	Deus.	{PE	145.2}	
Rejeitando	 a	 verdade,	 os	 homens	 rejeitam	 o	 seu	 Autor.	 Desprezando	 a	 lei	 de	
Deus,	 negam	 a	 autoridade	 do	 Legislador.	 É	 tão	 fácil	 fazer	 um	 ídolo	 de	 falsas	
doutrinas	 e	 teorias,	 como	 talhá-lo	 de	 madeira	 ou	 pedra.	 Representando	
falsamente	 os	 atributos	 de	 Deus,	 Satanás	 leva	 os	 homens	 a	 olhá-Lo	 sob	 falso	
prisma.	 Para	muitos,	 um	 ídolo	 filosófico	 é	 entronizado	 em	 lugar	 de	 Jeová,	
enquanto	 o	 Deus	 vivo,	 conforme	 é	 revelado	 em	 Sua	 Palavra,	 em	 Cristo	 e	 nas	
obras	 da	 Criação,	 é	 adorado	 apenas	 por	 poucos.	Milhares	 deificam	a	Natureza,	
enquanto	negam	o	Deus	da	Natureza.	Posto	que	de	forma	diversa,	existe	hoje	a	
idolatria	 no	mundo	 cristão	 tão	verdadeiramente	 como	existiu	 entre	o	 antigo	
Israel	nos	dias	de	Elias.	O	deus	de	muitos	homens	que	se	professam	sábios,	
de	 filósofos,	 poetas,	 políticos,	 jornalistas;	 o	 deus	 dos	 seletos	 centros	 da	
moda,	de	muitos	colégios	e	universidades,	mesmo	de	algumas	instituições	
teológicas,	pouco	melhor	é	do	que	Baal,	o	deus-Sol	da	Fenícia.		{GC	583.1}	
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Satanás	sempre	buscou	seduzir	a	mente	dos	homens	com	mistérios	sutis.	Assim	
ele	enganou	a	Eva,	e	assim	busca	seduzir	os	homens	hoje.	Aqueles	que	citam	a	
Palavra	 de	 Deus	 indevidamente,	 num	 esforço	 de	 fundamentar	 o	 erro,	 estão	
seguindo	o	exemplo	daquele	que	iludiu	a	Eva,	e	que	tentou	a	Cristo	no	deserto.	O	
inimigo	substituiu	a	Palavra	de	Deus	por	suas	próprias	declarações	enganosas.	O	
mesmo	 instrumento	 que	 enganou	 e	 seduziu	 os	 anjos	 no	Céu	 está	 operando	de	
modo	semelhante	na	mente	humana.	Por	meio	de	suas	declarações	sedutoras	
ele	obteve	a	confiança	de	muitos	anjos,	e	houve	grande	guerra	no	Céu.	Miguel	
e	Seus	anjos	lutaram	contra	Satanás	e	seus	seguidores	enganados.	...	–	{OA	376.3}	
Eu	 vi	 que	 as	 igrejas	 nominais	 e	 os	Adventistas	 nominais,	 como	 Judas,	 nos	
trairiam	com	os	Católicos	para	obter	sua	influencia	contra	a	verdade.	{SpM	1.5}			
Ao	aproximar-se	a	tempestade,	uma	classe	numerosa	que	tem	professado	fé	na	
mensagem	do	terceiro	anjo,	mas	não	tem	sido	santificada	pela	obediência	à	
verdade,	abandona	sua	posição,	passando	para	as	fileiras	do	adversário.	Unindo-
se	ao	mundo	e	participando	de	seu	espírito,	chegaram	 a	 ver	 as	 coisas	 quase	
sob	 a	mesma	 luz;	 e,	 em	vindo	a	prova,	 estão	prontos	a	 escolher	o	 lado	 fácil,	
popular.	Homens	de	talento	e	maneiras	agradáveis,	que	se	haviam	já	regozijado	
na	 verdade,	 empregam	 sua	 capacidade	 em	 enganar	 e	 transviar	 as	 almas.	
Tornam-se	 os	 piores	 inimigos	 de	 seus	 antigos	 irmãos.	 Quando	 os	
observadores	do	sábado	forem	levados	perante	os	tribunais	para	responder	por	
sua	fé,	estes	apóstatas	serão	os	mais	ativos	agentes	de	Satanás	para	representá-
los	falsamente	e	os	acusar	e,	por	meio	de	falsos	boatos	e	insinuações,	incitar	
os	governantes	contra	eles.		{GC	608.2}	
	
Guerra	de	Informação	

• Guerra	da	Informação	é	um	conceito	envolvendo	o	uso	e	gerenciamento	
de	informações	e	tecnologias	da	 informação	e	comunicação	em	busca	
de	 uma	 vantagem	 competitiva	 sobre	 um	 adversário.	 Guerra	 da	
Informação	 pode	 envolver	 uma	 coleção	 de	 informações	 táticas,	
métodos	 de	 asseverar	 a	 informação	 utilizada	 como	 válida,	 dispersar	
propaganda	 ou	 desinformação	 para	 desmoralizar	 ou	 manipular	 o	
inimigo	 e	 o	 público	 em	geral,	 debilitando	 a	 qualidade	da	 informação	da	
força	oposta.	Guerra	da	Informação	é	similar	à	guerra	psicológica.[1]	

• Guerra	 psicológica	 -	 Conquista	 de	 corações	 e	 mentes	 e	 se	 refere	 a	
várias	técnicas	de	combate	usadas	para	 influenciar	sem	uso	da	força	os	
valores,	 crenças,	 emoções,	 motivações,	 raciocínio	 ou	
comportamento	 de	 uma	 ou	 mais	 pessoas	 visando	 objetivos	
estratégicos	policiais,	de	guerra,	ou	políticos.	Tais	técnicas	costumam	
ser	 usadas	 para	 induzir	 confissões	 ou	 reforçar	 atitudes	 e	
comportamentos.	 Às	 vezes,	 são	 combinadas	 com	 operações	 de	 Guerra	
Não	Convencional	e	às	operações	de	 falsa	bandeira.	O	público-alvo	pode	
ser	governos,	organizações,	grupos	e	indivíduos.	

	 	
Foi-me	 mostrado	 que	 temos	 de	 ser	 guardados	 de	 todos	 os	 lados	 e	
perseverantemente	 resistir	 às	 insinuações	 e	 astúcias	 de	 Satanás.	 Ele	 se	
“transfigura	 em	 anjo	 de	 luz”	 (2	 Coríntios	 11:14)	 e	 está	 enganando	 milhares,	
levando-os	cativos.	A	vantagem	que	ele	aproveita	da	ciência	da	mente	humana	
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é	 tremenda.	 Aqui,	 qual	 serpente,	 ele	 imperceptivelmente	 se	 introduz	 para	
corromper	a	obra	de	Deus.	Os	milagres	e	obras	de	Cristo	ele	quer	fazer	aparecer	
como	resultado	da	habilidade	e	poder	humanos.	Se	 fizesse	um	aberto	e	ousado	
ataque	ao	cristianismo,	isto	poria	os	cristãos	em	apuros	e	angústia	aos	pés	de	seu	
Redentor,	e	o	forte	e	poderoso	libertador	poria	em	fuga	o	ousado	adversário.	Ele,	
portanto,	 transforma-se	em	anjo	de	 luz	e	atua	 sobre	 a	mente,	para	afastar	do	
único	 caminho	 seguro	 e	 justo.	 As	 ciências	 da	 frenologia,	 psicologia	 e	
mesmerismo	são	os	condutos	pelos	quais	ele	chega	mais	diretamente	a	esta	
geração	e	atua	com	esse	poder	que	deve	caracterizar	seus	esforços	próximo	
do	fim	do	tempo	de	graça.	—	Testimonies	for	the	Church	1:290.		{CI	339.1}	
Pouco	a	pouco	Lúcifer	veio	a	condescender	com	o	desejo	de	exaltação	própria.	
Dizem	 as	 Escrituras:	 “Elevou-se	 o	 teu	 coração	 por	 causa	 da	 tua	 formosura,	
corrompeste	a	 tua	sabedoria	por	causa	do	teu	resplendor”.	Ezequiel	28:17.	 “Tu	
dizias	no	teu	coração:	[...]	acima	das	estrelas	de	Deus	exaltarei	o	meu	trono.	[...]	
Serei	semelhante	ao	Altíssimo”.	Isaías	14:13,	14.	Se	bem	que	toda	a	sua	glória	
proviesse	 de	 Deus,	 este	 poderoso	 anjo	 veio	 a	 considerá-la	 como	
pertencente	 a	 si	 próprio.	 Não	 contente	 com	 sua	 posição,	 embora	 fosse	mais	
honrado	do	que	a	hoste	celestial,	arriscou-se	a	cobiçar	a	homenagem	devida	
unicamente	 ao	 Criador.	Em	vez	de	procurar	 fazer	com	que	Deus	 fosse	o	alvo	
supremo	 das	 afeições	 e	 fidelidade	 de	 todos	 os	 seres	 criados,	 consistiu	 o	 seu	
esforço	em	obter	para	si	o	serviço	e	 lealdade	deles.	E,	cobiçando	a	glória	que	o	
infinito	Pai	 conferira	a	Seu	Filho,	este	príncipe	dos	anjos	aspirou	ao	poder	que	
era	a	prerrogativa	de	Cristo	apenas.		{PP	9.3}	
	Antes	que	se	iniciasse	a	grande	luta,	todos	deveriam	ter	uma	apresentação	clara	
a	respeito	da	vontade	dAquele	cuja	sabedoria	e	bondade	eram	a	fonte	de	toda	a	
sua	alegria.	{PP	10.2}	
O	 Rei	 do	 Universo	 convocou	 os	 exércitos	 celestiais	 perante	 Ele,	 para,	 em	 sua	
presença,	apresentar	a	verdadeira	posição	de	Seu	Filho,	e	mostrar	a	relação	
que	Este	mantinha	para	com	todos	os	seres	criados.		{PP	10.3}	
	
	
	
Apostasia	Alfa	&	Ômega:	a	Remoção	do	Contínuo	e	a	

Encarnação	
	
A	batalha	está	em	andamento.	Satanás	e	seus	anjos	estão	trabalhando	com	todo	o	
engano	 da	 injustiça.	 São	 incansáveis	 em	 seus	 esforços	 para	 desviar	 almas	 da	
verdade,	 da	 justiça,	 para	 espalhar	 a	 ruína	 pelo	 Universo.	 Eles	 operam	 com	
admirável	atividade	para	prover	multidão	de	enganos	no	sentido	de	levarem	as	
almas	 em	 cativeiro.	 Incessantes	 são	 os	 seus	 esforços.	 O	 inimigo	 está	 sempre	
buscando	levar	almas	à	infidelidade	e	ao	ceticismo.	Quereria	pôr	de	parte	a	
Deus	 e	 a	 Cristo,	 que	 foi	 feito	 carne	 e	 habitou	 entre	 nós	 para	 ensinar-nos	
que,	 em	 obediência	 à	 vontade	 de	 Deus,	 podemos	 ser	 vitoriosos	 sobre	 o	
pecado.	{ME1	194.2}	
Que	estão	fazendo	os	servos	de	Deus	para	erguer	a	barreira	de	um	“Assim	diz	o	
Senhor”	 contra	 este	 mal?	 Os	 instrumentos	 do	 inimigo	 estão	 trabalhando	 sem	
trégua	para	prevalecer	contra	a	verdade.	Onde	se	encontram	os	fiéis	guardas	do	
rebanho	do	Senhor?	Onde	estão	Seus	vigias?	Acham-se	eles	na	elevada	torre,	
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dando	 o	 sinal	 de	 perigo,	 ou	 estão	 permitindo	 que	 o	 perigo	 passe	
desapercebido?	
Ou	 estão	muitos	 dos	 vigias	 dormindo,	 enquanto	 línguas	 daninhas	 e	mentes	
aguçadas,	afiadas	por	longa	prática	em	desviar-se	da	verdade,	estão	em	contínua	
atividade	para	introduzir	confusão,	e	a	executar	planos	a	que	são	instigados	pelo	
inimigo?	{ME1	194.4}	
Médicos,	 tendes	 vós	 estado	 a	 fazer	 a	 obra	 do	 Mestre	 escutando	 fantasiosas	
interpretações	 espiritualistas	 das	 Escrituras,	 interpretações	 que	 minam	 os	
fundamentos	 de	 nossa	 fé,	 e	 ficando	quietos?	Diz	Deus:	 “Nem	Eu	estarei	mais	
convosco,	a	menos	que	desperteis,	e	reivindiqueis	vosso	Redentor.”	{ME1	196.3}	
Não	vos	enganeis;	muitos	se	afastarão	da	fé,	dando	ouvidos	a	espíritos	sedutores	
e	 doutrinas	 de	 demônios.	Temos	 agora	 perante	 nós	 o	 alfa	 desse	 perigo.	 O	
ômega	será	de	natureza	mais	assustadora.		{ME1	197.4}	
Estou	instruída	a	falar	claramente.	“Enfrentai-o”	é	a	palavra	que	me	é	dirigida.	
“Enfrentai-o	firmemente,	e	sem	tardança.”...	No	livro	Living	Temple	acha-se	
apresentado	o	alfa	de	heresias	letais.	Seguir-se-á	o	ômega,	e	será	recebido	
por	aqueles	que	não	estiverem	dispostos	a	atender	à	advertência	dada	por	
Deus.	{ME1	200.1}	
No	livro	Living	Temple	uma	declaração	é	feita	de	que	Deus	esta	na	flor,	na	folha,	
no	pecador.	Mas	Deus	não	habita	no	pecador.	A	Palavra	declara	que	Ele	habita	
somente	 nos	 corações	 daqueles	 que	 o	 amam	 e	 praticam	 a	 justiça.	 Deus	 não	
habita	nos	corações	de	pecadores;	é	o	inimigo	que	ali	habita.	{1SAT	342.1}	
Uma	noite	 foi-me	apresentada	claramente	uma	cena.	Achava-se	 sobre	as	águas	
um	navio,	envolto	em	densa	cerração.	Súbito	o	vigia	bradou:	“Iceberg	à	frente!”	
Ali,	elevando-se	muito	mais	alto	que	o	navio,	estava	um	gigantesco	iceberg.	Uma	
voz	 autorizada	 exclamou:	 “Enfrentai-o!”	 Não	 houve	 um	 momento	 de	
hesitação.	 Urgia	 ação	 rápida.	 O	 maquinista	 pôs	 todo	 o	 vapor,	 e	 o	 timoneiro	
dirigiu	o	navio	diretamente	para	 cima	do	 iceberg.	Com	um	estrondo	o	navio	
deu	 contra	 o	 gelo.	 Houve	 tremendo	 choque	 e	 o	 iceberg	 se	 desfez	 em	 muitos	
pedaços,	despencando	sobre	o	convés,	com	um	ruído	de	trovão.	Os	passageiros	
foram	sacudidos	violentamente	pela	força	da	colisão,	nenhuma	vida	se	perdeu.	O	
navio	sofreu	avaria,	mas	não	irreparável.	Refez-se	da	colisão,	tremendo	de	proa	a	
popa,	qual	criatura	viva.	E	seguiu	então	seu	caminho.	
Bem	sabia	eu	o	significado	dessa	representação.	Eu	tinha	minhas	ordens.	Ouvira	
as	palavras,	como	uma	voz	que	viesse	de	nosso	Comandante:	“Enfrentai-o!”	Sabia	
qual	meu	dever,	e	que	não	havia	um	momento	a	perder.	Chegara	o	tempo	para	
ação	decidida.	Eu	devia,	sem	tardança,	obedecer	à	ordem:	“Enfrentai-o!”		
Nessa	noite	estive	acordada	à	uma	hora,	escrevendo	tão	depressa	quanto	minha	
mão	podia	deslizar	sobre	o	papel.	Nos	próximos	dias,	 trabalhei	diuturnamente,	
preparando	para	nosso	povo	as	 instruções	 que	me	 foram	dadas	 acerca	 dos	
erros	que	se	insinuavam	em	nosso	meio.		{ME1	206}	
A	cadeia	de	profecias	na	qual	se	encontram	estes	símbolos,	começa	no	Capítulo	
12	 de	 Apocalipse,	 com	 o	 dragão	 que	 procurava	 destruir	 Cristo	 em	 Seu	
nascimento.	 Declara-se	 que	 o	 dragão	 é	 Satanás	 (Apocalipse	 12:9);	 foi	 ele	 que	
atuou	 sobre	 Herodes	 a	 fim	 de	 matar	 o	 Salvador.	 Mas	 o	 principal	 agente	 de	
Satanás,	ao	fazer	guerra	contra	Cristo	e	Seu	povo,	durante	os	primeiros	séculos	
da	 era	 cristã,	 foi	 o	 Império	 Romano,	 no	 qual	 o	 paganismo	 era	 a	 religião	
dominante.	Assim,	conquanto	o	dragão	represente	primeiramente	Satanás,	
é,	em	sentido	secundário,	símbolo	de	Roma	pagã.		{GC	438.2}	
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	Reis,	 legisladores	 e	 governadores	 têm	 colocado	 sobre	 si	 o	 estigma	 do	
anticristo,	e	são	representados	pelo	dragão	que	sai	a	guerrear	contra	os	santos	
—	contra	os	que	guardam	os	mandamentos	de	Deus	e	têm	a	fé	de	Jesus.	Em	sua	
inimizade	 contra	 o	 povo	 de	 Deus,	 também	 se	 revelam	 culpados	 da	 escolha	 de	
Barrabás	em	vez	de	Cristo.		{TM	38.2}	
Houve	 um	 tempo	 na	 história	 de	 Pérgamo	 que	 o	 cristianismo	 pensou	 que	 o	
paganismo	 estava	 morto;	 na	 realidade,	 a	 religião	 que	 foi	 aparentemente	
conquistada,	venceu.	O	Paganismo	batizado,	entrou	dentro	da	igreja.	-	The	Story	
of	the	Seer	of	Patmos.	Stephen	Haskell		{SSP	75.2}			
A	maioria	dos	cristãos	 finalmente	consentiu	em	baixar	 a	 norma,	 formando-se	
uma	união	entre	o	cristianismo	e	o	paganismo.	{GC	43}	
O	 paganismo,	 conquanto	 parecesse	 suplantado,	 tornou-se	 o	 vencedor.	 Seu	
espírito	 dominava	 a	 igreja.	 Suas	 doutrinas,	 cerimônias	 e	 superstições	
incorporaram-se	à	fé	e	culto	dos	professos	seguidores	de	Cristo.		{GC	49.2}	
	O	 inimigo	 das	 almas	 tem	 procurado	 introduzir	 a	 suposição	 de	 que	 uma	
grande	reforma	devia	efetuar-se	entre	os	adventistas	do	sétimo	dia,	e	que	
essa	 reforma	 consistiria	 em	 renunciar	 às	 doutrinas	 que	 se	 erguem	 como	
pilares	 de	 nossa	 fé,	 e	 empenhar-se	 num	processo	 de	 reorganização.	 Se	 tal	
reforma	se	efetuasse,	qual	seria	o	resultado?	Seriam	rejeitados	os	princípios	da	
verdade,	 que	 Deus	 em	 Sua	 sabedoria	 concedeu	 à	 igreja	 remanescente.	Nossa	
religião	 seria	 alterada.	 Os	 princípios	 fundamentais	 que	 têm	 sustido	 a	 obra	
neste	últimos	cinquenta	anos,	seriam	tidos	na	conta	de	erros.	Estabelecer-se-ia	
uma	 nova	 organização.	 Escrever-se-iam	 livros	 de	 ordem	 diferente.	
Introduzir-se-ia	 um	 sistema	 de	 filosofia	 intelectual.	 Os	 fundadores	 deste	
sistema	 iriam	 às	 cidades,	 realizando	 uma	 obra	 maravilhosa.	 O	 sábado	 seria,	
naturalmente,	menosprezado,	como	também	o	Deus	que	o	criou.	Coisa	alguma	
se	permitiria	opor-se	ao	novo	movimento.	Ensinariam	os	líderes	ser	a	virtude	
melhor	do	que	o	vício,	mas,	removido	Deus,	colocariam	sua	confiança	no	poder	
humano,	o	qual,	sem	Deus,	nada	vale.	Seus	alicerces	se	fundariam	na	areia,	e	os	
vendavais	e	tempestades	derribariam	a	estrutura.	{ME1	204.2}	
	Essa	doutrina	agora	é	 largamente	divulgada	e	ensinada	de	que	o	evangelho	de	
Cristo	 invalidou	 os	 reclamos	 da	 lei	 de	 Deus;	 que	 se	 “crermos”	 estamos	
dispensados	de	cumprir	a	lei.	Mas	isso	é	a	doutrina	dos	Nicolaitas,	a	qual	Cristo	
veemente	condenou.	{7BC	957.6}	
A	 história	 do	 pecado	 do	 rei	 Acazias	 e	 seu	 castigo	 encerra	 uma	 lição	 de	
advertência	 que	 ninguém	 pode	 desatender	 impunemente.	 Conquanto	 não	
rendamos	 homenagem	 a	 deuses	 pagãos,	 todavia	milhares	 estão	 adorando	
no	altar	de	 Satanás,	 tão	certo	como	o	fez	o	rei	de	Israel.	O	mesmo	espírito	da	
idolatria	pagã	é	hoje	predominante,	se	bem	que	sob	a	 influência	da	ciência	e	
da	 educação	 tenha	 assumido	mais	 fina	 e	 atrativa	 forma.	 Cada	 dia	 traz	 nova	 e	
dolorosa	evidência	de	que	a	fé	na	firme	Palavra	da	profecia	está	rapidamente	
decrescendo,	 e	 que	 em	 seu	 lugar	 a	 superstição	 e	 a	 feitiçaria	 satânicas	 estão	
cativando	 a	 mente	 das	 pessoas.	 Todos	 quantos	 não	 pesquisam	
diligentemente	as	Escrituras,	e	submetem	todo	desejo	e	desígnio	da	vida	a	essa	
infalível	 prova,	 todos	 quantos	 não	 buscam	 a	 Deus	 em	 oração	 pedindo	 o	
conhecimento	de	Sua	vontade,	hão	de	por	certo	desviar-se	do	caminho	reto,	e	
cair	sob	o	engano	de	Satanás.	[...]		{CI	329.4}	
João	 foi	chamado	para	 fazer	uma	 obra	 especial;	devia	preparar	o	caminho	do	
Senhor,	 endireitar	 as	 Suas	 veredas.	 O	 Senhor	 não	 o	 enviou	 à	 escola	 dos	
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profetas	 e	 rabis.	Levou-o	para	 fora	do	ajuntamento	dos	homens,	ao	deserto,	a	
fim	de	que	aprendesse	da	Natureza	e	do	Deus	da	Natureza.	Deus	não	desejava	
que	ele	 tivesse	o	molde	dos	sacerdotes	e	príncipes.	Foi	chamado	para	fazer	
uma	obra	 especial.	O	 Senhor	 foi	 quem	 lhe	deu	 sua	mensagem.	Porventura	 foi	
ele	aos	sacerdotes	e	príncipes	para	lhes	perguntar	se	podia	proclamar	essa	
mensagem?	—	Não,	Deus	o	afastou	deles,	para	que	não	fosse	influenciado	por	
seu	espírito	e	ensinamentos.	Foi	ele	a	voz	do	que	clama	no	deserto:	“Preparai	o	
caminho	do	Senhor:	endireitai	no	ermo	vereda	a	nosso	Deus.	Todo	o	vale	será	
exaltado,	e	todo	o	monte	e	todo	o	outeiro	serão	abatidos;	e	o	que	está	torcido	se	
endireitará,	e	o	que	é	áspero	se	aplainará.	E	a	glória	do	Senhor	se	manifestará,	e	
toda	 a	 carne	 juntamente	 verá	 que	 foi	 a	 boca	 do	 Senhor	 que	 isto	 disse.”	 Isaías	
40:3-5.	Esta	 é	 exatamente	 a	mensagem	que	deve	 ser	dada	 ao	nosso	povo;	
estamos	 perto	 do	 fim	 do	 tempo	 e	 a	mensagem	 é:	 Preparai	 o	 caminho	 do	
Rei;	 tirai	 as	 pedras;	 erguei	 um	 estandarte	 para	 o	 povo.	 O	 povo	 deve	 ser	
despertado.	Não	é	agora	o	tempo	de	clamar:	Paz	e	segurança!	Somos	exortados	a	
clamar	 “em	 alta	 voz,	 não	 te	 detenhas,	 levanta	 a	 tua	 voz	 como	 a	 trombeta	 e	
anuncia	 ao	 povo	 a	 sua	 transgressão,	 e	 à	 casa	 de	 Jacó	 os	 seus	 pecados”.	 Isaías	
58:1.		{ME1	410.1}	
	
	
	


